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tiCTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministeri o da In flostria, Viação
O 01;1-as l'Obl iças,

Por decreto de 25 de março findo, foi con-
cedido privilegio de invenção, por 15 annos,
resalvando o Gavorno os direitos de torcciro
o a sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da inveáoão, pe : a patente n. 3.808,
a Max Naegeli snisso, empregado no com-
morei°, domiciliado nesta Capital, por seu
procurador Domingos Moroir L. brazileiro,
empregado no com . nercio e domiciliado nesta
Capital, para sua inv inç -oo do -Novo pro-
CeSSO chimico para curtir couros e pelles,
denominado Naogeli.

Por outro de 29 de abril findo e nas mes-

mas c mdiç0cs, pala patente n. 3.816, a José
Moreira Barbosa o JoÃo ..O Simas Enéas, bra-
zileiros. n-gociantes, domiciliados nesta Ca-
pital, para sua invençao de - Filtro para
agua. denominado Rrazil.

Po? outro do .2.), tairtiain te abri ando e
nas mesmas condições. pela patanto n. 3.821,

Leaca.ilio .1osé doOliveira, brazileiro, com-
m zrcianto, &mijei :dado neva. Ca . l.tal. por
sons procuradores Jules Góra.uil Leolorc &
Canta.. b.wzileiros, agontes do privilo..rios
n•!•":'-'toi ,;. pira .`"	 i iiv	 7.‘
r . i• . ...,	 Jatai paro.
detrictos de casinha.

SECRETARIAS DE ESTADO

o da	 e...\0gOuiO3
infe riOCOS	 •

O Ministro do Estado da Ja ztiça o Nego.
cios Interiores, em nome do Preside ato da
Republica, resolve

Mandar que sejam observadas as instru-
cções que a esta acompanham, referentes ao
serviço de prophylaxia especifica da febre
amarella.

Rio do Janeiro, 5 de maio de 1.903. - Dr.
J. J. &abra.

Instrucções p-ira o serviço de .prophylaxia
especifica da fsbre

Art. 1. 0 A Directoria Geral de Saude Pu-
blica terá a superinten.lencia exclusiva [los
medidas de prophylaxia da febre amarella
na cidade do Rio do Janeiro.

Art. 2. 8 Para que o systema prophyla-
tico adoptado se exoaute com a necessaria
promptidão o segurança de °xis) ficam or-
ganizados:

a) o sarviço da brigada contra o mosquito
e de isolamento domiciliar dos amarollen-
tos ;

b) a policia sanitaria dos focos constitui-
das e z mas suspeitas

c) a policia sanitaria dos domicilios, dos
logares e logradouros publicos

d) a vigilancia sanitari .

Art. 3. 8 O sorviço especial da brigada
cont'a os mosquitos abrange o isolamento
dos doentes nos domicilios, com as providen-
cias exigidas

a) pela proteeçá,"o do enformo contra a pi-
cada dos mosquitos ;

b) pelo preparo do quarto de is lamento
no domicilio

c) pela matança dos mosquitos na totali-
dade do predio o consequente elimina -à.o de
todos os Ingaros onde facil so torne a pro-
ducção dello q . quer o doonte tenha sido isoL
lado em domicilio, quer tenha sido remo-
vido.

d) pala exte.oninação dos focos de forma-
ção dolos, na zona peri-domiciliar conside-
r da per.goso..

I -Organisaçao da brigada contra O 749Squito

Art. 48 . A br• ig Lila contra, • mosquito te-
rá ii,n director tochnico (rio exeoti;ar.i. sob
et ; p oito . lo v.sca. por . si e por latem :rijo
dos modicos auxiliares, a prophylaxi es-
pecifica, da febre a,n

krt. 5°. A briga la S3ri. lvi lida em t.'•
in	 (L	 t."	 Ilta '11'.f"!	 ,.."!

É .	 h
Ve,,1t2S.

Art. 60 . Ao director technico cabe a intei-
ra responsabilida .e.do serviço em geral o
aos auxiliares a dos serviços d ts turmas, que .
trabalharem sob siva direcção. Os chefes do
turma responderão pelos tra.b \lhos e proce-
dimonto do passoa.1 que dirigirem. •

Art. 78. Os serviços da brigada soam
exercidos sem interrupção' . • todos os dias, c'o-
meçando ás 8 horas da ino.u.hã o prolongando-
se até á noite, do aceordo com á, necessi-
dades do serviço.

Art. 80 . Nas épocas do trabalho mais in-
tenso o pessoal alternará nos serviços extra-
ordinarios, do modo a haver senipre turinas
do promptidão.

. Art. 9. 8 A sede do :;erviço rirá, por em-
quanto, o Dosinfectoi •io Central. do onde par-
teiirdãaodea.s turmas para quaequer pontos da

Art. 10. Durante a permanencia no Dos-
infectorio, o pessoal da brigada, com exce-
pção dos medicos auxiliares, ficará sob a.
autoridade do in-spoctur do isolamento 7 a
quem cabe a responsabilidade da parte admi-
nistrativa do serviço o a acquisição de todo .
o material necesurio aos trabalhos da bri-
gada o que for requisitado pelo director
technico.

Art. 11. A Directoria Geral de Saude Pu-
blica providenciará para que "o inspector do
isolamento possa, tão prornpto quanto pos-
sivel, fornecer ao director technico as noti-
íMações dos casos do febre amarela, confir-
mados ou suspeitos.

Art. 12. Recebida á notificação, o dire-
ctor do serviço, por si ou por intermedio
do seus auxiliares, julgará. da possibilidade
do isolamento em domicilio ou da necessidade
da remcnão e. no mais curto espaço de
tempo, deve o enfermo ficar Isolado ou ser
removido para os hosPitaes de isolamento,
convenien tomento preparados, procurando
sempre o medico auxiliar que dirigir o ser-
viço` resolver por todos o meios ao seu al-
cano°, quaesquer dificuldades que possam
contrariar o interesso da saude publica.

Art. 13. 03 hospitass particulares st) po-
derão receber doontea de febre -emana,
quando tenham instatlações adequadas ao
perfeito isolamento do enfermo, a juizo da
Directoria de Saude Publica.

Art. 14. As remoções serão feitas em ve-
hiculos. fornecidos pelo De4infectorio Central
quando se tratar do indigontes, ou quando,
pel Ls más coa sanitarias das eabita-,
ções, os onfoi •nros devam sor removidos para
os hospitaes a cargo da Directoria de Sande
Publica. Fora desses C8.803 podo:fá. o Desin- •
feetorio i'ontral d•ts realoções
particulavirrnte l'equisit das, mas a titulo
(moroso. reguladas as contii003 poli rabona
que será publicaria.

Art. 15. AS remoções só podem ser fektos
,!) a lir	 o vi gi lancis de um nnealco

• !si	 • ! • I	 .• •pós. fira pr,itinar pelo,
,'•.'.11. n 	 '•1"	 ii:!

o mosau tos, em todo o predio o terreno
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deite, estendendo osso serviço aos terrenos
e aos prodios contiguos, tantos quantos con-
venham ao interesso da saude publica, se-
gundo a maior ou menor proximidade das
casas e sua. situação mais ou menos favora-
vel á passagem de mosquitos de uns para os
outros.

Art. 16. Notificado qualquer caso de fe-
bre amaralla., positivo ou suspeito, seguira
immediatamente para a casa indicada uma
turma de guardas da brigada, que operara
sob as ordens de um dos medicos auxiliares.

Art. 17. Nas janellas do aposento ou apo-
sentos que devem sor occupados pelo enfer-
mo, serão appostas tetas do fio metallica ou
vegetal, de malhas nunca maiores de um
mellimetro e meio, com garantia e fixidez,
e, semiira sempre que for possivel, dispostas
de modo a parrnittir o livre movimento das
vidraças e batentes.

Art. 18. As ja,nellas que não forem prote-
gidas por meio das tolas terão as vidraças e
os batentes fechados, sendo nellas afiliado
interdicto assignado pelo medico auxiliar.

Art. 19. As portas que communicarem
esses com os outros aposentos da casa serão
fechadas e interdictas, mantida apenas uma,
na qual se installará, um dispositivo com
duas portas de tambor collocadas á distan-
cia sufficionto para que, aberta a segunda,
já a primeira esteja cerrada automatica-
mente.

Art. 20. Serão calafetadas ou protegidas
por telas as grogas dos toctos, bandeiras ou
quaosquer aberturas existentes nos aposentos
do enfermo.

Art. l . Serão feitos no predio suspeito e
nos contiguos queimas successivas de enxo-
fro e pyrethro, além de vaporizações de for-
mol, tantas quantas se tornarem necossarias
para a extincção dos mosquitos, que possam
ter sido infeccionados pelo doente.

Art. 22. Sempre que for possivel o enfor-
ino terá á sua disposição dois aposentos em
cornmunicação directa, de modo a poder ser
diariamente ramovido do um para o outro o
feita a queima de pyrethro em ambos os apo-
sentos, sem incommorlo para elle.

Art. 23. O medico auxiliar que dirigir o
s irviço combinará com o responsava' pelo
enfermo as medidas do rigorosa cautela ten-
dentes a impedir que por qualquer motivo
e sob qualquer pretexto, sejam modificadas
as condições do isolamento estabelecido pelos
dispositivos empregados, mediante os quaes
nau impedirá o livre contacto do quaesquer
possoas com o enfermo, desde que nos apo-
sentos respectivos não haja nem possa haver
mosquitos.

Art. 24. O pessoal da brigada não cogitará
das roupas ou objectos que estiverem nos
aposentos do enfermo ou em seu uso.

Art. 25. Terminados os trabalhos do
isolamento, o medico auxiliar fará pro-
ceder em Vaia a casa á queima do
pyrethro, ou onx orce ou a vaporizações
ife formal, conforme as condições da casa e
any iniancia do serviço, devon:l o já, a esto
limpo, e,tar terminado o sarviçs do calafo-
tgem em toda ella.

Art. 26. Iniciada a queima ou a vapori-
zação no fóco, passaaá o pessoal, sana demora,
a tratar pela ns isma forma as casas con-
tignas, tantas quantas convenham ao bom
resitlaado do serviço e a juizo sio medico au-
xiliar.

A. 27. Terminada a queima ou a vapo-
riz ci a cuja auistç io nuti a e s tiá inferior a
unia hora, o choça ' Ia turma fará. recolher

ás carroças os apparelhos e o material que
houverem sobrado, sendo responsavol pela
exacta entrega diaria deites ao funecionario
competente do Desinfoctario Contrai, pela
deterioração dos mesmos, quando resultante
de incutia, o, finalmente, por qualquer
damno causado nos predios.

Art. 28. Ultimado o se rviço, e só então,
o medico se retirará, depois de verificar a
perfeição dello e do ouvir do responsavel
pela casa a declaração de não ter queixas a
fazer contra o pessoal ou o trabalho ex-
ecutado.

Art. 29. Si reclamação houver, será
promptamente attendida e sempre levadaao
conhecimento do director technica, que dará
as providencias que o caso exigir, quando
o medico auxiliar não o tenha podido fazer.

Art. 30. Reciprocamante, o medico auxi-
liar levará ao conhecimento do director do
serviço e este communica.rá ao director ge-
ral de alude Publica qualquer justa recla-
mação contra os embaraços que as pessoas
da casa, ou estranhos a ella, tenham pre-
tendido crear ás providencias prophyla-
cticas.

Art. 31. O isolamento será rigorosamente
mantido durante sete dias, findos os quaes o
medico auxiliar fará retirar todos os dispo-
sitivos empreaados. realizará uma ultima
queima de insecticidas e suspenderá,então, a
vigilancia.

Art. 32. Os serviços de isolamento em
domicilio o de destruição do larvas e mos-
quitos serão sempre feitos gratuitamente.

Art. 33. Os recipientes de aguas que con-
tenham, ou não, larvas serão esvai Idos o
lavados rigorosamente por meio do vas-
soura.

Serão aterrados, quando excavados no
sólom inutilizados quando forem vasilhas de
qualquer especio, declaradas inuteis pelo
morador da casa ou seu representante.

Art. 34. Quando esses meios não puderem
Sor empregados o a agua tiver de ser con-
servada, serão empregados liquidos oleosos
que possam formar sobre a agua um leneol
ou pellicula absolutamente irnpermeavel,
dando-se preferencia ao keroseno ou ao oleo
de encalyptits, quando a agua for destinada
aos diferentes usos domesticos.

Art. 35. Para a destruição dos mosquitos
serão rigorosamente calafetadas todas as
pecas da casa, sendo para esse fim amen--
gados o papel, panou o gonima e queiinado,
em seguida. pyrethra, ou enxofre ou vapo-
rizado o forma durante uma hora, na
proporção determinada pela cubagem pre-
viamente feita.

Art. 36. Quando o enxofre tiver de sor o
agente empregado se tomarão todas as cau-
telas aconselhadas pela pratica para im-
pedir a deterioração dos objectos o inoveis
dourados, prateados. bronzeados ou enver-
nizados, que não puderem ser removidos.

Art.; 37. Os moveis serão cobertos por
moio do pannos ou tolas que permittain a
facil colheita dos mosquitos que sobre afies
caltirem e, terminada a operasaa, será toda
a casa aberta o serão queimados todos os
mosquitos encontrados.

•
Art. 38. Além de um director teshnica e

cinco mediros auxiliares, haverá para a boa
distribuiçãa dos serviço da brigada:

1 escsipturario.
9 chefes do turma.

18 rumar Ias da i a elas ie.
18 inzard.1.-; de 23 classe.
18 pedreiri; e earpinteiros.

Serventes em numero proporcional ás ne-
cessidades do serviço.

g 1 0. Este pessoal poderá ser augmentado,
si as exigencias progressivas do serviço jus-
tificarem esta providencia.

g 20. Aos guardas, quando competente-
mente habilitados, poderá incumbir a ex-
ecução dos trabalhos de pedreiro e carpin-
teiro.

Art. 39. Incumbe ao director tochnico do
serviço

I. Estudar e dar parecer fundamentado
sobro todas as questões ligadas ao aeoviço
de prophylaxia especifica da febre ama-
relia.

II. Propor as medidas que julgar necessa-
rias ao saneamenio da cidade, no ponto de
vista da febre amarella.

III. Dar instrucções aos medicos
detalhando•lhes as obrigações de accordo

com as necessidades do serviço.
IV. Inspeccionar e superintender todos os

trabalhos da brigada, providenciando para
que sejam sempre prompta e regularmente
executados.

V. Distribuir os seus auxiliares pelas dif-
forentes circumscripções sanitazias, remo-
vel-os de uma para outra, de accordo com as
conveisiencias do serviço.

VI. Fiscalizar o procedimento dos empre-
gados, admoestando-os e propondo ao director
geral de Saudo Publica a suspensão ou dis-
pensa dos que taes penas merecerem.

VII. Corresponder-se directamente com o
director geral, apresentando-lhe semanal-
mente relatorio dos serviços a seu cargo e
annualmento um relatorio circumstanciado.

VIII. Prestar todas as informações que lhe
forem ordenadas pelo director geral.

IX. Cumprir as ordens emanadas da Di-
rectoria Geral, importando a recusa a alias
na renuncia do cargo.

X. Cumprir e fazer cumprir as disposições
das presentes instrucções.

Art. 40. Os moucos auxiliares serão dis-
tribuidos conforme as necessidades do serviço
pelas circumscripções sanitarias, por deter-
minação do director technicOido qual roce-
borão instrucções para a boa ordem e regu-
laridade do serviço.

Art. 4L Terão, no exercicio de suas fane-
ções, autoridade e competencia para fazer
cumprir estas instrucções na parto que lhes
concerne, tomando as medidas o providen-
cias necessarias, das quaes darão conheci-
mento immediato ao director de serviço.

Art. 42. Incumbe aos medicos auxiliares :

I. A direcção e fiscalisação do serviço de
remoção dos doentes do febre amarella, e
do seu isolamento em domicilio, e do serviço
de extincção de larvas e mosquitos.

II. O estudo das condições sanitarias das
localidades onde exercerem sua actividade,
expondo ora relatorio detalhado as obser-
vações feitas e as medidas convenientes á
sande publica.

III. Corresponder-se directamente com o
director technico, apresentando semanal-
mente relatorio circumstanciatio do serviço
feito sob sita direcção, soam projuizo das com-
municações que deverão dirigir-lhe quando
houver necessidade do providencias imine-
dia.tas.

IV. a. direcção e fisca1isaç7io de todos os
servi 'os qua tenham de ser exacutados palas
turmas.
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VIII. Requisitar as medidas necessaalas ao
bom andamento do serviço a seu cargo.

IX. Executar e fazer executar prompta-
mente os serviços sanitarios indicados polo
director technico, import Lndo na renuncia
do cargo a recusa não justificada 'Ama-
mente.

X. Fazer a vigilancia sanitaria individual
de todas as pessoas que residam no taco, du-
rante os sete primeiros dias, devendo com-
municar ao chefe de saudo da circumsc ri pção
em que trabalha o dia em que deve começar
a segunla vigilancia.

Art. 43. O escripturario tem a seu cargo:

I. A organização dos boletins estatisticos e
a relação dos trabalhos, que deverá ser
semanalmente apresentada á Directoria,
Geral.

II. O lançamento, cru livro proprio, das
notificações dos casos de febre amarella,
consignando o nome do medico assistente, a
data da notificação, local e residencia do
doente o os serviços executados pela brigada.

III. A escripturação dos trabalhos rela-
tivos ao serviço da brigada e a organização
de seu archivo.

IV. O registro, em protocollo, de toda a
corre.epondencia official da brigada.

Art. 44. Aos chefes de turma cabe:

1. Ter sob suas ordens os guardas, carpin-
teiros, pedreiros e serventes.

II. Comparou!' no Desinfectorio Central,
ás horas que lhes forem determinadas, para
receberem as ordens de serviço.

III. Dirigir o serviço de suas turmas,
dando diariamente nota escripta deite aos
medicos auxiliares, sob cujas ordens servi-
rem, bom como de quaasquor occurrencias
havidas, requisitando as providencias que se
tornareni necessarias.

Art. 45. Recebidas as ordens de serviço
o.; chefes do turma requisitarão do admi-
nist sador do Desinfectorio Central ou do seu
auxiliar uma nota contendo o seu nume, a
hora da partida o a indicação do local onde
vão trabalhar.

Art. 46. Compete-lhes ainda responder
pela oxistenc.a., nas careoças de promptidão,
do: pyrethro, enxofre, formol, tampadas
para formol, placas do forro para as lampa-
das do enxofre, fogareiros para pyrethro, ai-
coo!. pinceis, vassouras, papel o panno para
caiafetagoin, vazei iria, esponjas grandes,
escala metrica, escada de quatro metros,
escada de 	  metros, pliosphorom, tola me-
tallica, tola do 'rumo, martello, pregos, ser-
rote e apparelhos peoprios para applicação
dos dispositivos das telas o portas nas casas
de isolamento.

Art. 47. Recebida a ordem de partida, se-
guirão, immodiatanianto para, o ponto desi-
gnado, escolhendo o caminho mais curta n
não parando em ponto algum delia, salvo
causa justa, devi (amante provada.

a 1.. Uma vez chegados ao local indicado
pela uota de servia), ficarão as ordeussio me-

dico auxiliar% que tiver de dirigir o ser-
viço.

§ 2.° Ao voltarem ao Desinfoctorio, deve-
rão trazer, escripta pelo medico auxiliar, a
hora de partida do ponto do serviço, resti-
tuindo a nota rocebida do administrador.

§ 3.° Vestirão, em serviço, o uniforme que
lhes for designado, conforme o modelo deter-
minado pela repartição.

Art. 48. Os guardas, serventes o auxilia-
res servirão este as ordens dos chefes do tur-
ma, executando suas determinações e ficam
sujeitos ás penas do regulamento do Desinfe-
ctorio Central, quando commetterem faltas.

Art. 49. Tambem os cocaeiros ficarão, du-
rante o serviço, sob as ordens do chefes do
turma. Suas faltas serão por estes communi-
cadas ao director do serviço,' que as trans-
mittiri, ao inspector do Isolamento, a quem
cabe providenciar.

Art. 50. O Desinfectorio Central fornecerá
todo o inaterig do serviço mediante requisi-
ção verbal ou escripta, do director technico,
dos medicas auxiliares e dos chefes de turma.

Art. 51. O director tschnico requisitará
por oscripto, do inspector do Isolamento a
acquisição do todo o material necessario ao
serviço da brlaada, bem como quaasquer
providencias que do mesmo dependam, para
o bom andamento do serviço e lhe apresen-
tará semanaamante nota circumstanciada do
material gasto.

Art. 52. Fara das épocas epidornicas,
brigada executará os serviços necessarios
destruição completa das larvas, com o fim
de libertar a calado de todos os pontos arca-
dores de mosquitos.

Art. 53. Esses serviços serão dirigidos pe-
los medicos auxiliares e superintendidos pelo
director technico.

Art . 54. Taes serviços, bem como os do
Gabinete do Parasitologia, serão opportuna-
mente discriminados em instruções anne-
xadas ao presente regulamento.

b) providonciar no sentido do que sejam
protegidas todas as caixas; deposites de agua,
etc.

c) fazer remover latas, garrafas, cacos,
etc. ; emfi n tudo que, sendo inutil, possa
servir de reservatorio de agua, onde se des-
envolva o mosquito

d) mandar proceder á limpeza das calhas,
telhas, mandando retirar a vegetação que
brota sobre os telhados, e providenciando no
sentido de impedir o accanaulo de agua;

e) fazer reparar as urnas, vasos o outros
objectos do ornamentação existontes sobre
as casas, com o tine de evitar quo nointerior
delias se colloccione agua;

1) exercer a vigilancia sobre as torneiras,
ladrões das caixas de agua,etc, com o fim de
evitar o desperdicio e o empoçamento de agua;

g) exercer vigorosa vigilancia sobre os
ralos de esgoto,vallas,tinas de lavagens,etc.,
afim de obstar ao desenvolvimento dos mos-
quitos,collocando Iserosene,creolina, etc., nos
ralos;

h) fazer aterrar os pantanos o mandar re-
gularizar os cursos de agua;

i) deixar em mão do dono da casa um bo-
letim, que será, por elle assignado, e em que
sejam consignadas as medidas aconselhadas;

j) expedir boletius diaxios que detem noticia
da inspecção o das medidas executadas.

O boletim a que sa refere a [atra i será re-
colhido quinzenalmente o substituido por
outro.

Art. 61. Aos auxiliares sa,uitarios aca,de-
micos cumpro dirigir as turmas saantaria,s,
fiscalizando-as de accordO com as instruções
que lhes forem ministradas pelos cholas do
serviço.

sanilaril dos donacilios, dos lo-
gares c logradouros publicos.

V. Colher todos os elomentos e dados ne-
cessarios aos estudos, observações e expe-
Meneias que devam ser feitos no gabinete do
Parasitolog,la, annexo á Directoria Geral de
Saude Publica.

VI. Comparecer diariamente no Desin-
fectorio Central ou no ponto que lhos for de-
signado para o serviço ás horas determi-
nadas para elle.

VII. Representar ao director techniso
contra o procedimento irregular do pessoal
sob suas ordens.

sanitaria do 1dcos coniituidos e
zonas sospzitas

Art. 55. A policia sanitaria dos fticos de
febre amaralla estará ao cargo da brigada
contra o mosquito.

Art. 56. A repartição Jomographica,
Directoria Go cal de.Sande Publica apantará,
os tacos de febre amarella.

Art. 57. Para esse soeviça espacial so des-
tacarão cinco sub-comin issarios contra-
atados e d ez auxiliares sun itaxios acadarnicos,
ao serviço dos quaos ficará o numero de
turmas nocessarias, de accordo com a in-
dicação do direct . r do serviço.

Art. 58. As turmas so.nitarias serão can-
stituidas par um ch sia de tuna o tres ser-
ventes e serão de tres cate.eorias:

turmas de expuran

bj turmas de limpeza doe talhados
c) turmas de peeparo das terrenos não edi-

ficados.
Art. 59. As visitas aos facos serão reps-

tidas quinzenalmente.
Art. 60• Cabo aos incaicos encarregados

do sorvia):
et) estudar as condiçaes hygienicas do da-

aconselhando os me:huramentus que
jatem . noeesssrioa e haamando 05 proprie-
tarais a palos N11. pratica,

Art. 62. A policia sanitarat das habita-
ções, dos logaree o logradouros publicus será
executada em todo o territurio urbano-e sub-
urbano da cidade do Rio de Janea:o.

Art. 63. Com o fiin espacial de exereel-a
igualmente em toda a cidade, ficam consti-
tuidos, para esse &Tinto, dez districtos ou
circumscripções sanitarias, firmado cada
um delias por uma ou mais parochias mu-
nicipaes

Art. 64. O primeiro districto sara for-
mado pelas feeguezias da Gavea e Litgaat; o
segundo pela parochia da Gloria; o terceiro
pela de S. José; o quarto pelas da Cande-
laria e .Sacramento; o quinto pela te Santa
Rita; o soxto pelas do Espirito Santo e São
Christovão; o satlino pelas de Santo Antonio
e Sant'Anna; o oitavo pela do Engenho Ve-
lho; o nono pelas do Engenho Novo, inhattina,
Ira» e Jacarapaguit e o decima pelas da
Guaratib a Santa Cruz, Camps Grana r.) e
ilhas de Paquata e do Governador.

,art. 65. A superintendencia de cada eir-
cumscripção sanitaria caberá a um chefe de
districto ou delegado de sandia escolliidoe
dentre os funceionarios de hysiene muni-
cipal e federal.

Paragrapho unica. Pulem sor investidas
temparariamenta ifeettes cargos ia eanams-
sareis e inspectora sanitariae, aliando lift tal
escolha resultar vanta,gen para o eerviça.

Art. 66. Sob as ordens anule,' iatts dessas
autoridades iraballizuão 0 3 inspectares sa-
nitarios, os commissarios e stib-connuisearios
de hygiene, afie s avos ou contractados, os
academicos de mala:aia, o pessoal da Liai-
puas, Publica, e Partia:dar, de Accord') com
as designaçaia pré v lama') te a c,; y i ça-; p1;1 0 di-
rector da reparaaia eanitaria municipal.

Art. 67. a Directaela Geral ,113 Sai te Pu-
préviainenta autosizad 1,, poderá não
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só augmentar o quadro dos medicos e .acado-
micos das diversas catagorias prece.lente-
mente assignaladas, como contractar pessoal
extraordinario para a constituição do turmas
sanitarias.

Art. (2—Ao chefe sanitario ou delegado
do mudo cabe:

a) a responsabilidade directa de toda,: as
occurrencias havidas na zona sob sua juris-
dicção;

h), a averiguação do numero de visitas
feitas ;is casas, logoaes e logradouros pu-
blicus do districto, sendo que aquollas, sof-
frorão, pelo menos, uma inspecção mensal

c). a iniciativa das providencias e das me-
(lidas correctorias que vizom eliminar prom-
ptamente as causas da producção o propa-
gação dos mosquitos na sua circumscripção
sanitaria ;

(I), o direito de ordenar o fechamento pro-
visorio ou definitivo das casas infectadas,
dos predios em precarias condições hygieni-
cas, retirando deites o interdicto, quando
nenhum inconveniente mais puder resultar
para a. saude publica ;

c), a promoção de todos os recursos le-
gaos para o saneamento dos capinzaes,
hortas e terrenos alagadiços do SEM districto;

f), o desempenho regular das commissões
do que for encarregado pelo director geral. a
quem apresentará semanalmente a resenha
dos s3rviços feitos.	 -

Art. 69. Os comenissarios e sub•commis-
sarios teria: em cada zona : as mesmas in-
cumbencias dos medicos encarregados da
policia sanitasia dos tacos constantes do
art. n. das presentes instrucções, devendo
apenas as vieitas domiciliarias sor mensaes
o não quinzenas.

Art. To. Os auxiliares sanitarios, ande-
mictis dos anuos superiores da Faculdade de
Medicina, serão destocados para as diversas
zonas do serviço o terão, além dos encargos
que lace traçou o decreto n. 40, do 9 de
inãrçu do 1003, do Ralar Executivo Muni-
cipal, todos os :serviços que lhes furem dis-
tribubba aoloe satefos do distrieto ou dele-
gais 	 stiide.

IV.—Vigilancia sanitaria

Art. 71. A • vigilancia saaitaria será feita
pelos inspectores sanitarios.

Art. 72. O serviço do vigilancia &Imitaria
será exercido de deus modos

la sobro as passo ts residontes nos fdcos ;
2^, sobre as possoas recoptiveis, rocem-

chogatlae do estrangeiro ou do interior e
portos da Republica.

Art. 73. Cabo a estes medicos

I. a indagação do Estado de saude dos
moradores da região infocciona,da, de accordo
com as instrucções especiaes fornecidas pelo
director geral

II, a inspecção dos rocem-chegados do in-
terior da Republica o dos portos nacionaes o
estrangeiros ;

III, a classificação dos individuos em con-
tacto com os doon tos. sagundo o tempo de
residencia na cidade, logar de moradia ha-
bitual e as possivois ou provaveis condições
de receptividade inorbida ;

IV, a syndicancia cilidadosa, e por to los
os meios, dos casos do fabro amarella e de
outras molostias do notificação cotnpulsoria.

V.—Disposiçacs finacs

Art. 74. As notificações par fobre ama-
relia deverão ser directamente enviadas aos
delegados de saudo, inspectores sanitarios,
commissarios o sulacommisatrios, em suas
residencias, no periodo inicial da molestia,
ou mesmo quando houver simples suspeita,
apenas da infecção amarillica.

Art. 75. Tombem no Desinfectorio Cen-
tral havoni passo à de promotidao e previa-
parado para attender, sem parta do tempo,
aos chamados telephoni os e ;is requssiçains
das autoridades sanitariaa reg °noas.

Art. 76. Si bem que o serviço de prophy-
laxia da febre amarella tenha preferencia,
não ficam as autoridades s snitarias muni-
cipaes dispensadas de quae.3quer commissões
na Prefeitura, sob o criterio e responsabili-
dade, nesta Itypothwe, da, Directoria Geral
de Hygiene e Assistencia Publica.

Art. 77. As disposições da portaria de 18
de setembro de 1902

'
 para • o serviço de hy-

giene de defesa, na Capital da Republica,
vigorarão, na parto referente á prophylaxia
da febre arnarella, de confortnidode com a
orientação constante das presentes instru-
cções.

Expediente de 5 de maio da 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se ao governador do Estado da
Bahia, afim do o fazer constar ao presidente
da Junta Commercial ; que o decreto n. 79,
do 1892, não revogou a disposição do art. 21
do Codiao Commercial, apenas ampliou-a,
pormittindo que todas as pessoas habilitadas
para os actos da vida civil p -asam passar
procuração por instrumento particular do
prova) punho.

— Reinetterarn-se
Ao Ministerio das Relações Exteriores,

afim de sor encaminhada a seu destino, a
carta roga tolda expedida pelo juizo de di-
roi t da 2% vara da comarca d Juiz de Fara,
no Estado de Minas Gera.es, ás justiças de
Portugal, para intimação dos herdeiros do
finado Francisco Ferreira;

Ao juiz federal na secção do Rio Grande
do,Sul, para os fins convenientes, os docret 15
de 9 de março ultimo, acompanhados das
portarias do 2çl do abril e de 2 do corrone
mez, rectificando os nomes dos 2° e 3° sup-
plantes do substituto do referido juiz lia co-
marca do Santa Victoria e do 2° su plente,
na do Rio Grande, todos na alludida secção ;

Ao coronel commandan te superior interino
da guarda nacional no Estado do Rio Grande
do Sul, RS pitantes de officiaes da guarda
nacionil das contareis ao Porta Alegre,
Baga, Cruz A.1,a„D. Pedr.ito, Lagóa. Vermelha,
Pelotas, Santa Maria da Bocca do Monto e
S. Luiz Gonzaga, naquelle Estado;

Ao coronol commandante da 24% bri ..•ad do
infantaria da guarda nacional da comarca do
Ita,baraby. no E4tado do lio uO Janeiro. a
patente do tenente Raymundo de Souza
Couto da guarda nacional da dita comarca

Ao coronel comi-nandu:a da 1 % brigada do
infantaria da guarda nacional da comarca
de Potropalis no Estado do Rio de Janeiro,
quatro pateates do officiaos da guarda na-
cional da reforida comarca

Ao coronel commandante da 1 0 brigada de
cavallaria da guardanaconal da comarca de
Petropolis, no Estado do Rio de Janeiro, a
patente do tenente Manoel de Faria Maia„ da
guarda nacional da mesma comarca.

Ao coronel commandanto da 46 e brigada do
infantaria da guarda nacional da comarca:do
Santa Maria, Magdalona, no Estado do Rio
do Janeiro, a patonto do capitão Antonio

Josa Gonçalves da. guarda nacional daquella
comarca;

Ao coronel commandante da 1104 brigada
de infantaria da gu rda nacional da comarca
de Catubucy, no Estado do Rio de Janeiro, a
patente do tenonte Affonso do Desterro Porto,
da guarda nacional da mencionada comarca;

Ao coronel comma.ndante da 39° brigada de
cavallaria da guarda nacional da comarca de
Pirajá, no Estado de S. Paulo, cinco paten-
tes de °didatas da guarda nacional da mesma
comarca.

•
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros o subdito
italiano Andre Senhor e o hespanhol Josa
Maria FermozeIle Asonsio, residentas no Es-
tado de S. Paulo.—Remettoranase as porta-
rias ao presidente do referido Estado.

—Foram nomeados:
Francisco Nunes Junior para reger inte-

rinamente a cadeira de clarinete, vaga no
Instituto Nacional de Musica;

O Dr. Jamas de Oliveira Franco e Souza
para o logar de delegado fisell do Governo,
junto á Faculdade Livro de Direito de Porto
Alegre.

—Foi exonerado, a pedido, do lugar de pre-
parador interino da cadeira de bacteriologia
da Faculdade de Med.cin t do Rio de Janeiro
o Dr. José Ignacio de Oliveira Borges.

—Accusou-se ao director da Faculdade de
Medicina da Bahia o recebimento das thoses
apresentadas pelos alumnos que terminaram
o curs m lice em 1902. as quaes acomiaa	 e
nharam o officio do 24 do abril ultimo.

—De31arou se ao delegado fis .ai do Go-
verno. junto ao Collegio Diocesano do S José,
que este Ministorio. de cmformidade com o
art. 3R2. n. 7, do Codigo de Ensino. r :solveu
soja alli admittido corno simiano interno
gratuito o menor Rubens Monte, rilho do tal-
lacaio Miguel Francisco Monto Junior, satis-
feitas as oxigoncias regulamentares.

—Remettoranase:
Ao presidonte da Cantara Municipal da

Villa, das Duas Barras, Estado do Minas Go-
mes, conforme solicitou em officio de 29 de
abril ultimo, dous mil titulos para eleitores
federaos

Ao Ministerio da Fazenda, afim do que
possa sor tomado o assumoto na consideração
que merecer, o officio do secretario da Ca-
mara alituicipal de Além Parahyba, de 28
do abai ultima no qual solicita a remessa
do uma collecção das leis da Republica e a
do'Diario Official.

Requerimento despachado

•Manoel José Dias.— Compareça na Dire-
ctoria. do Interior.

Expediente de 5 de maio de 1903

DIRECTORIA. GERAL DE MUDE PUBLICA •

Ao director do Observatorio o recebimento
do officia o. 05, de 2 do corrente

.to inspector de .ande do porto de Santos
idom n. 27, do I do corrente.

— Communicou-se aos Drs. Pacheco Leão,
João Nery, Paulo Ma.avald, Caetano Cor-
queira e Arnaldo Qnintella, (lua furam dos-
goialos para fazorein parte do serviço do

s Lni taxa dos fôcis de febre amarella,
qui se acima sob 'a direcção do Dr. Carlos
Carwiro do Mendonça.

— Solicitaram-se do director geral da Con-
tabilidado providencias para que seja, adeati.
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tada, almoxarifo do Iatzaroto da ilha
Grande,a quantia do 4:816O). para oc °urrei'
ao pagamento do pessoal jornaleiro do refe-
rido estabelecimento, nos mozas do abril e
maio findos.

— Remotteram-so:

Ao director geral da Contebili lado as fo-
lhas do pessoal extraordinario desta directo-
ria, na importonc i a total de 4:2,10020, as
do alinoxarifo interino do Hospital Paula
Condido o do continuo Interino desta dirocto-
ria e a da differença de venciment is do refe-
rido almoxarife, todas relativas ao mez
abril ultimo

Ao director da Estrada do Forro Central
do Brazil. os laudos dos exames do validoz de
Thomaz letker Milne, Angelo Barbosa Bet-
tamio. João da Matta Macede, Oetavio Or-
miado Luiz de Souza, Marcellino .los0 da
Silva Nunes, João Lucas Serra, Francisco
Golas Martins Junior, Manoel Lopes do
Couto e Arthur José Rodrigues.

—Recommendaram-se ao chefe do policia
as precisas providencias, afim de, que, a par-
tir desta data, sejam os inedicos daquella
repartição novamente oiacarregados da vori-
ficação de obitos sem assistencia medica, que
occorrerem nesta Capital.

— Solicitaram-se do prefeito municipal
providencias no sentido do sor permittido
aos chefes sanitarios dos mesmos districtos
ftmccionarem nas agencias da.quella, prefei-
tura, nos togares onde não houver delega-
cias de saude, e para que seja remettida a
este ministorio uma relação do numero de
casas do Districto Federal, discriminadas
por freguezias.

Ministerio da Pazendl,

Por portaria de 6 do corrente foi desi-
gnado o 1 0 escripturario da. Imprensa Na-
cional João Antonio de Queirogo. Rosa para
servir inteirinamente no)logar dethesoureiro
da Casa da Moeda.

Circular n. 20—Ministerio da Fazenda—
Rio de Janeiro, 6 do maio de 1903.

Tendo chegado ao conlieoimento deste Mi-
nisterio, pelo officio do delegado fiscal no Es-
tado do Piauhy, n. 9, do 11 de março ulti-
mo, que objectos vindos de Portugal pelo
Correio eram entregues aos seus destina-
ta.rios Sem o pagamento dos respectivos di-
reitos, rocommendo aos Srs. chefes das ro-
partições aduaneiras, no intuito de evitar a
reproducoão desse facto, que designem em-
pregados para o exame das encommondas pos-
taes e cobrança dos direitos a que as mesmas
estivorom sujeitas.— AT	 Ai—opo.f.o -e -ia-iões.

Circular n. 21—Ministerio da Fazenda. —
Rio de Janeiro, 6 de meio do 1903.

Attendendo ao que expoz o director do
serviço do Estatistica Commercial, em offi-
cio n. 26, do 27 de março ultimo, sobro a
necessidade de conhecer-se precisamente a
origem das mercadorias constantes dos ma-
nifestos do exportaçeo, creados polo art. 16
da lei n. 741, do 26 de dezembro do 1900,
declaro aos Srs. chefes das repartiçõos
aduaneiras, para os devidos effoitos, que Os
manifostos dos n tvios que receberem carga
em portos dos Estados do Amazonas, Pará,
Rio Grande do Sul o Matto G r 438.4 devem
conter expressa menção da origom das mer-
cadorias, si nacional ou estrangeira, de
conformidade com as respectivas notas de
despacho; estendendo-se essa providencia aos
productA oriundos do territorio do Acre. —
Leopoldo de Hollihes.

Circular mi ..'.2 -Mini:doei° da Faeonda.
Rio de Janeiro, 6 de maio de 19 : G.

Attendendo á requisição feita polo diroctor
do serviço de Estatistica Commorcial, em
officio n. 33, de 3 do mez proximo findo,
rocommendo aos Srs. elirfis das repartições
aduaneiras que exijam dos capitães de na-
vios a copia fiel do manifesto das merca-
dopiv: embarcadas em portos onde não haja
autoeidade consular, afim do ser enviada
aquella directoria, conforme o disposto no
art. 26 dó regulamento anima° ao decreto
n. 3.732, do 7 de agosto do 190o. — Leopoldo

.13,dhões.

Directoria Ou	 Ezi);.11.11c..5 do Thesouro
Federal

og (/s»ade,telus

Pelo Sr. Ministro

Barronne & Crotton, pedindo pagamento
de objectos fornecidos ao Thesouro.--Bela-
(dono-sia

F. Lumay, pedindo isenção do direitos
para material do transporte destinado ao
engenho central da Pureza, no Estado do Rio
do Janeiro.—De accordo com o parecer. in-
deferido.

João Altos Pinto Guedes, conferente da
Caixa de Amortização, pedindo reconsidera-
ção do um despacho referente ao pedido do
nova avaliação dos immoveis apresentados
como fiança do sou cargo.— Mantenho o des-
pacho de 26 de janeiro ultimo.

Jose Antonio de Oliveira Barroto, pedindo
levantamento da fiança que prostou em fa-
vor do ex-corretor de fundos publicas Al
frodo da Cruz Camarão.—Do acordo com o
parecem.Entreeuern-se as apolioes.

Gonçalves & Pio, negociantes me Santos,
pedindo titulo definitivo do nacionalização
do hiato E,?gcnio.— Passe-se o titulo defi-
nitivo.

Manoel de Alencar Guimarães, como pro-
curador do governador do Estado do Paraná,
pedindo pagamento do beneficies do loterias,
devidos ao gyinnasio daquelle Estado.—De
accordo com os pareceres.° Gymnasio do Pa-
raná não tem direito ao que reclama, á vista
do art. 6“ da lei n. 741, de 26 de dezembro
do 190G.

Manoel Alvos do Azevedo Maio, pedindo
para completar a fiança que prestou em
favor de Ubaldo Rodrigues do Andrade Pe-
reira, nomeado escrivão da Collectoria. de
Petropolis, Estado do Rio do Janeiro.—De ao-
cordo com o parecer. Expeça-se guia para o
recolhimento das apolices e lavre-se novo
termo. Sojs este processo presente ao Tri-
bunal de Contas, para o nocessario julga-
mento. Communique-se, opporrainanamtn, á
Caixa de Amortização o á Directoria das
Rendas.

Domingos Francisco dos Santos, pedindo
uma cortideo.--De aceordo com o par wer.
Declaro ora que qualidade pede a certaiãe e
para que fim a quer.

Dr. Alvaro A' vim, pedindo entrega do cre-
dito concedido pelo Congresso Nacional para
auxilio do seu gabinete Oynamotlierapicio_

accordo com os pareceres. O supplicante
só poderá ser ottendido em 1904.

C. Buba reclamando contra uma multa
que lhe foi imposta pela leice.bodoret. —
Venha por meio do MCIIP30, legalmente in-
terposto.

Barbosa, da Fonsoca & Alves, como pro-
cura,d.ires, reclamando atufes, a cobrança do
hydrometro da chocara, 11 .71; A da rua Conde
do eimnfim.—Vonliam por meio de recurso,
legalmente interposto.

João Condido da Silva, 	 oseripturario,
aposentado, da Recebedoria, pedindo proro-

oae -:i..)iu pra: . ,, . 1 15 5 Illo liii eancodido pare
provar tor pago liS il:e; suas iiim1551-
ções.--Cuneelo um noa

— Processo de aaissonladoria do Elia.s
Francisco Coelho, guatola da Escola Militas..
do BraziL.—Passo-;e o titulo, ficando mar-
eado ao aposoutado o parvo do dons inezoe
para provar que pagou os direitos o seno
de sua nome:içai).

— Reversões do ineio-soldo e do mon-
tepio

Pendia Alionsta Paes Barroto e sua irmã,
filhas da finada pensionista Auna Adolaido
da. Fonseca Pa,ps itorroto.— Paseaee o ti-
tulo.

Vireinie. tia 't.sta ealladares. filha da
finado . pensionista 1 inhelina Carolina. da
Costa Va I lati--Faça-te a apixdi I I .

Itaeliel do 1 sal is (11. cihe, Mendes e outras,
filhas da finada ponsionieta Racho, Algeme.
(to ',fele. o Silva .--Exp 'çorn-se os titules o
apostillem-se os referidos no parecer.

EX l'EDIE:\	 n0 81:.. MIN iSTRO

Diq 6 Lb; ti 'i de 1903

Sr. Ministro da Justiça o Negocios Inte-
riores:

N. 4:1—Atim de puder esto Ministorio pro-
videnciar sobro o despacho, livro do direitos,
do material que tern de ser empregado na
installação da luz electrica. nas Casas do
Detenção o Correcção (lesta CapitaLconformo
solicitastes eia aviso n. 425, de 10 de fove-
reiro ultimo, peço vos digneis do enviar ao
Thesouro Federal a adoção do mesmo mate-
rial.

— Sr. Ministro da Industrio, Viação e
Obras Publicas:

N. 77—Communico-vos. para os fins coh-
venientos, que a Directoria do Contabilidade
do Thesouro Federal já concedeu, de accorda
com as revisa:aos conetantes dos avistas
desse Miuisterio, es. 1aa, 1:17 o 2.810, de
16 de janeiro o 11 do novembro de 1902, pola
ordem n. '13, de 17 de janeiro ultimo, o
credito do 107:75;a;514 para o pagamento
devido á adminia;ração Ia Colonia, do cabo
da Boa Esperança pelo transito de correspon-
denciae no Estado Livre do Cl eange. de que
trataes em aviso n. 1.044, da 28 de maco
proximo passado.

N. 78 — Transmittindo-vos, par cópia, a
officio n. 9, de 11 de março ultimo, em quo
o delegado fiscal no Estado do Piauhy trata
do facto de saram entregues aos doetiontaria
livros o impressos vindos de Portugal polo
Correio, sem o pagamento dos respo.tivos
direitos aduaneiros, p. 'r julgar erroneamente

Administraçeodos Correios naquolle Esiado
não serem devidos toas (tiranos, r000 vos:
digneis de providenciar para quo se não oo-
produza.m casos natureza; .cabondoono
declarar-vos (pio este ennisterio entalo
nesta data as nee • sa.trias omines no soiltido
do serem desigtoelos empz.e4.5.5lus 51;LS O.1 can-
degas para o oxamo (1,io encominoa . hts pus-
taos e cobrança (los diroitos a quo as imanas
estiverem sai 311A3

N. 79 — Em res;5osta ao voso a. 20,
do 5 de fevereiro ultimo, oin que, no intuito.
do acautelai* os int: q 'esses da. Fazenda Navio--
na,1 rosultan tos do contracto paro as °boas,.
do melhoramento do porto da capitai do Es-
tado do Amazonas, de que 6 cessionaria
Manaus lia; .boe , r , , soti.sitaos provi-
dencias no sentido tio serem suspensos os
affoitos do edital mandado publicar pela De-
legacia Fiscal do Th-souro Federal naquella.
Estado sobre concessões do aforamento do
terrenos do mirinhas e accroseibts, oaboane
declarar-vos que, estando Ws c inces:zoo:3 de-
pendentes do approvação do Ttiosouro Fe-
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deral, não ha receio de serem desattendidos
os direitos da mesma companhia. a proposito
do que reitero o pedido de informaçõos de
que trata o aviso deste Ministerio. n. 5, de
26 de janeiro do anno corrente.

— Sr . Ministro da Marinha:
N. 42 — Do posse do aviso n. 498, do 6 do

abril ultimo, em que solicita.es providencias
no sentido do serem desp :chados, livres de
direitos, diversos objectos vindos da Europa
no paqueto allemão Waldemar e desti-
nados ao corpo de infantaria de marinha.
peço vos digneis de informar qual a quali-
dade e quantidade desses objectos ou dos vo-
lumes que os contenham, afim de que possa
ser autorizado o alludido despacho.

Outrosim, cabe-me declarar-vos que, nos
casos do importação directa do quaesquer ar-
tigos . por conta da administração, an reqnisi-
çõ s de isanção de direitos devem sor diri-
gidas á allandega que tiver de processar o
respectivo despacho.

— Sr. director das Rendas Publicas do
Thesouro Federal

N. 6— Afim de ser submettido ao *estudo
do Conselho do Fazenda, junto vos envio
projecto de revisão da Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas de Rendas apresen-
tado a este Ministerio pelo 1 0 escripturario
da Alfandega do Estado do Maranhão Felinto
Elysio do Nascimento.

—Sr. governador do Estado do Amazonas:
N. 15 — Constando do officio da Delegacia

Fiscal nesse Estado, n. 68, de 28 de novembro
do anno passado, ter a Intendencia Municipal
dessa capital, par occa.sião do ser ouvida a
respeito de concessões do aforamento do ter-
renos de marinhas, nos termos do art. 3 0 do
decreto n. 4.105. de 22 de feverairo de 1868,
impugnado a cornpotencia da União, para
fazer taes concessões, peço vos digneis de
providenciar para que cessem semelhantes
obstaculos, afim do que este Ministerio não
seja forçado a preseindir da alludida audi-
°nela.

mm=0.001.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de maio de 1903

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 143 — Declaro-vos, pira os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, deferindo o re-
querimento que lhe foi dirigido pela Camara
Municipal do Cachoeiro de Itapemirim, no
Estado do Espirito Santo, resolveu, por acto
de 5 do corrente, autorizar-vos a providen-
ciar no sentido de ser despacho, livre de
direitos, nos 'termos do art. 20, n. VII,
lettra a, da lei n. 953, do 29 de dezembro
ultimo, o material constante da relação
junta, destinado á illuminação eleetrica da-
quella cidade, exceptuados, porém, os obje-
ctos que na mesma relação se acham subli-
nhados a tinta vermelha.

Requerimento despachado

Pelo Sr. director
José Monteiro Ferreira, pedindo uma cer-

tidão. — Passe.

Buperintendencia da seguros Terrestres e
Maritimos

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 4 de maio de 1903

N. 678 — A' Companhia «Lealdade», do
Pará, notificando-a pela terceira voz a en-

trai' com a multa de 10% sobre as 'prestar
ções embolsadas de 12 a 22 de abril do armo
findo, por infracção do art. 38 do regula-
mento de seguros.

N. 679 — A' Companhia Lloyd Paraense,
notificando-a pela terceira ez a entra
com a multa do 100. sobre as prestaaõos em-
bolsadas de 12 do abril a 6 de maio do anno
lindo, por infracção do art. 38 do regula-
mento do seguros.

N. 680 - - A' Companhia Alliança, do Pará,
uotificando•a pela terceira vez a entrar com
a multa de 10 0/o sobro as prestações embol-
sadas de 12 a 24 de abril findo, par infracção
do art. 38 do regulamento de seguros.

N. 681 — Ao delegado fiscal do Thesouro
Federal no Paraná, rernettendo cópias dos ()m-
eios as. 678 a 680, dirigidos ás Companhias
Lealdade, Lloyd Paraense e A ilia.nça do
Pará, nesta data.

RECEPEDORIA DO Ri° DE J\NEIRO

Expediente de 5 de maio de 1903
Pharmacoutico Freire de Aguiar. — Em

vista do parecer do Sr. Dr. director do lia-
boratorio Nacional do Analyses, o producto
denominado «Sanatol», preparado pelo phar-
macautico Freire do Aguiar não está sujeito
ai impostode consumo por ser simples des-
infectante.

Ministcrio da Marinha
Requerimentos despachados

Dia 6 de maio de 1903

L. Sch idlower. — Opportunamente será
annunciada concurrencia publica para a
venda do aço.

Leandro, Martins & C. — IndeferVo.
Fiel do 2° classe João do Oliveira Dias.—

Indeferido.
Pharmacentico civil Raul José de Mello—

Indeferido.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 6 do corrente:
Concederam-se ao pharmaceutico adjunto

do exercito, na guarnição da Bahia, Arthur
Somião da Motta 60 dias de licença, com os
vencimentos que lhe competirem, em proro-
gação daquell1 em que se acha para tratar
de sua saude onde lhe convier.

Foram nomeados:
Adjunto do Arsenal de Guerra do Rio de

Janeiro o a; feres do 220 batalhão deinfa,nta-
ria Manoel Joaquim de Sant'Anna;

Auxiliar d t Direcção Geral de Engenharia
o 20 tenente do 60 batalhão do artilharia An-
tonio Baptista Noiva do Figueiredo.

Para a Repartição do Estado Maior do
Exercito, adjunto, o capitão José Maria Mo-
reira Guimarães, alchivista, o tenente-coro-
nel Rodolpho de Moraes Coutinho.

Reqrte,.imentos despachados

Dia 5 de maio de 1903

Tenente honorario Pedro Alexandrino do
Mendonça, pedindo tres mezes de licença.—
Seja inspecionado.

Segundo tenente Josá Joaquim de Sá e Be-
nevides, pedindo titulo de divida.—Passe-se
o titulo.

Alferes reformado Clemente Antonio Men-
des, pedindo pagamento, pela Delegacia em
Matto Grosso, dos vencimentos quelhe com-
petem,—Opportunamente será attendido.

Segundo sargento refermado o asylado
Jorge Trentrop, pedindo recolhimento ao
Asylo do Invalidos.—Indeferido.

Soldado asylado Manoel José dos Santos,
pedindo resideucia feira do Asylo-a.Ideferido.

João Candido de Figueiredo, pedindo re-
vorsão ao serviço do exercito fio posto do
alferes. —Indeferido.

Ex-10 cadete Francisco José de Castro Can-
to o Mello Mascarenhas, pedindo certidão.—
Solte o requerimento.

Dia 6
Major medico Or. Josa Francisco da Silx a

e Mello, pedindocontagern, pelo dobro, do
tempo de serviço.—Nada ha que deferir.

Tenente honorario José Fortunato da Silva
Pinto, encarregado da conservação do arsa-
nal cirurgico do hospital central, pedindo
uma ratão preparada no hospital ou uma
etapa do praça.—Indeferido.

Alferes Antonio Joaquim Ferreira, pedindo
consulta sobre o modo d3 considerar a divida
dos ajustes de contas de fardamento.—Não
ha que resolver, á vista do que informa o
general intendente geral da guerra.

Segundo sargento Pedro Baptista de Cas-
tro, pedindo matricula na Escola do Rio
Pardo—Requeira em tempo.

Albino Costa, pedindo certidão.—Aguarde
a remessa dos papeis.

Alfredo Eip, Minnick & Comp. e José
Bento da Cruz, propondo-se á compra de ferro
vilho e outros materiaes inserviveis. —
Aguardem oppartunidade.

Gestão Bandeira, oferecendo a fretamento
o vapor Annie para transporte de material
bellico . —Presea temente e Ao Min i stori o não
necessita.

Porriel U I lysses Falcão Vieira, pedindo ma-
tricula na Escola do Realengo. —Indeferido.

Sigundo sargento Sylvio Rangel, pedindo
matricula na Escola do Realengo.—Indo-
for ido

Virginia, Mathilde da Conceição, pedindo
percepção de meia raçã de etapa.—Inde-
ferido.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 5 de maio de 1903

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos :

De 384900 a diversos, fornecimentos o
trabalhos para a Administração dos Correios
do District° Federal em janeiro e fevereiro
ultimo ( requisitado por officio os. 437/2,
aviso n. 1.255) ;

De 220$ a João Camuyrano, idem á mesma
administração em fevereiro ultimo ( aviso
n. 1.256);

De 898$903 a diversos, idem para os Tele-
graphos em fevereiro ultimo (requisitado
por officio n. 501, aviso n. 1.257);

De 37421.0 idem, idem para os Mesmos
em fevereiro ultimo (requisitado por officio
n. 516, aviso n. 1.258 ) ;

De 137$150 idem, idem para os mesmos em
fevereiro ultimo ( requisitado por officio
n. 517, aviso n. 1.259 ) ;

Do 734216 á Sociétd Anonyme du Ga:: de
Rio de janeiro, ga.z consumido com a illumi-
nação dos reservatorios a cargo da Inspecção
Geral das Obras Publicas no ultimo tri-
mestre do 1902 (aviso n. 1.260)

De 164055 á mesma, idem na refe-
rida Inspecção no mesmo trimestre (aviso
n. 1 . 261);

De 200$ restituição a Pantalorto do Lucas,
depositada no Thesouro Federal para ga-
rantia da assignatura do contracto de for-
necimento de dormentes á Estrada de



Aggravo de petirio
N. 489-S. Paulo-Ag rravante, Ernesto

José de Gouvéa. Britto o Britto & Comp.; a47-
gravado. Francisco de Medeiros Muniz.-Ao
Sr. ministro Amorico Lobo.(Em compensação
itdon. 182)

N. 490-Capital Federal -- Aogravante,
Fr. João das Merces Ramos ; aggravado, o
Juizo Federal.-Ao Sr. ministro Lneio de
Mendonça. (Em compensação á de n. 485.)

PASSAGENS

Embargos ramet tidos

N. 811-Ao Sr. João Barbalho.
Appellaçõo eiveis

N. 833-Ao Sr. Amorico Lobo.
Recursos extraord.narios

N. 264-Ao Sr. Piza e Almeida.
N. 29:1-Ao Sr. Pindabibe, de Mattos.
N. 318 - Au Sr. Herminio do Espirito

Santo.
Revisei° erime

N. 755-Ao Sr. Piza o Almeidoo
Homologaçti g de sentença

N. 356-Au Sr. André Cavalcanti,

COM DI

Appellamo crime

N. 172 -Relator, o Sr-Horminio do Espi-
rito Santo.

Appellaçao e ivel

N. 844-R dator, o Sr. Herminio do Espi-
rito Santo.

Levantot•se a sessão ás 2 1/2 horas da
tardo.

O secrotario, Jai71 Pedreira do Couto
Ferra;

NOTICIÁRIO

Tribunal de Contas- Ordens de
pagamento. sitiei+ as quaes proferiu despa-
cho do ragiStrJ, em 6 do current% o Sr. Dr.
presidonto dosto tribunal.

Ministeri) da Industrio, ViaçãO e Obras
Publicas.-Avisos:

N. 1.169, do 20 do abril, pagamon to do
1:000$ ao fiel do deposito central da Inspo-
cção Gora/ das Obras Publicas João Augusto
Forroira da Custa, afim do (Acirrar i..s; des-
pozas miudas o de prompto pagamento
daquella repartição, durante o corrente
exorcicio;
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Ferro Rio d'Ouro, durante o sernestro vi-
gente (aviso n. 1.262);

De 200$, Mora a Manoel Rodrigues para o
mesmo fim depositado no Thesouro Fodoral
(aviso n. L26).

ninotte -se ao Ministorio do Exterior, para
o respectivo pagamento, uma conta do F.
F. Braga enviada pela Repartição Geral
dos Telegraphos, na impor ta.ncia de e ,t; (aviso
n. 1.1).

D 6

Pagamento de 210;5550 a Ilime Sc Comp.,
fornecimentos á Hospedaria da Ilha das
Flores em janeiro, fevereiro o março ul si-
timos (aviso n. 1.265).

-

Directoria Geral da Industrio

Expediente do dia 6 de maio de 1903

Ao Ministerio da Guerra :

Prestou-se informação sobre o pedido de
diploma de telegraphista • feito pelo 2° w.r-
gento do 370 batalhão do infantaria, Arthur
Mambrini.

Informou-se que foram dadas as provi-
dencias no sentido de ser fa.cultatio o . uso do
telegrapho, em objecto de serviço publico,
ao tenente coronel do estado-maior do exer-
cito Feliciano Mandes de Moraes, chelb da
commissão da estrada de rodage n do Porto
da União da Victoria á cidade de Palma.

- Autorizou-se á Directoria Geral dos Te-
legraphos a providenciar no sentido do sor
elevada a oitenta mil réis ( 80$000 ) a con-
signação do trinta mil réis (30.O00 ) que.
monsalmente, faz á Cooperativa Militar do
Brazil o praticante Armando de Mattos
Corrêa.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foram concedidos 60 dias de licença ao
amanuense dos Correios do Uberaba Alcides
Condido da Silva e ao carteiro do l & classe
dos do Districto Federal Antonio Ferreira
Passos.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por titulos de 6 do corrente, fo.'am no-
meados:

Praticante, o de 2-1 classe Arthur Arieira
e praticante de 2a class3 Argemiro Flo-
rido.

Carimbador, o do 24 classe Thiago Guedes
da Silva.
.Mnn••nn•n•n•n

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

194 SESSÃO EM O DE MAIO DE 1903

Presidencia do Sr. nz:nistro Aguino e
Castro

As 101/2 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-so presentes os Srs. ministros Piza
o Almeida, Pindahiba de Mattos,
do.Espirito Santo. Amorico Lobo, Lucio de
Mendonça, João Barbalho, João polvo, Ma-
noel Murtinho, André Cavalcanti e, Alberto
Torres.

Deixaram de comparecer os Srs. Macedo
Soares, Bernardino Ferreira, Ribeiro de Al-
meida e Epitacio Pessoa, em goso do li-
cença.

Habeas-eorpi,s

N. 2.024-S. Paulo-Relator, o Sr. Hor-
mini° do Espirito Santo; paciente, Paranig-
giani.---Foi concedida a ordem para Ser
apresentado o paciunte na sessão de 10 do
corrente, com esclarecimentos do juiz substi-
tuto federal de S. Paulo, imaninadmente.

..tpoolloo(ro e:vel

N. 752-Capital Federal-Rela tor. o Sr. Ma-
noel Murtinho ; revisores, os Srs. André Ca-
valoanti o Alberto Torres; appollante, Dr- Je-
ronymo Caetano Robello; appelladu, A. num.
-Foi reformada a sentença, sondo julgada
improcedente a acção por falta do prova,
unanimemente. Impedido o Sr. Lucio de Men-
donça.

Aggravo de peliça.°

N. 489-S. Paulo-Relator, o Sr. Amorico
Lobo ; aggra,vantos, Ernesto José G. Brito e
Hutt,' & Comp. ; aggravado, Feancisco de
Medeiros Moniz.-Como preliminar, não se
tomou conhecimento do a ggravo. por t3r
sido preparado feira do prazo legal, contra o
voto do Sr. A.meri.o Lobo.

Reconhecendo o tribunal. como prescrevo
o art. 12 do regimento, não haver 10 juizos
desimpedidos p lra os julgamentos do causas,
comprehandidas na disposição do art. 1 0 do
decreto n. 938, do 29 d.3 dezembro do 1902,
foi chamado o juiz seccional da Capital, que,
comparecendo, tomou parto nos mesmos jul.
gamou tos.

_-

Recurso extraordinario

N. 30'3 - Capital Federal - Relator. o
Sr. João Barbalho ; revisores, os Srs. Ma-
noel Mártinho o Andes Cavalcanti ; recor-
rente, a Companhia Vioção do Brazil ; recor-
rido, Joaquim Vieira Moura.-Coino preli-
minar, não se tomou conhecimento do re-
curso extraordinario por não ser caso dello,
em face da lei, unanimemente.

Revisões cri ia ?s

N. 584-Minas Geraes - Relator, o Sr.
Pindahiba de Mattos; rovi.gores, os Srs.
Ho ininio do Espirito Santo e Amorico Lobo;
poticionario, Joaquim Andrada Filho. -Foi
confirmado. a sentença, contra o voto do
Sr. relator, que a reformava para impor a
pena legal, posto que mais grave do que a.
que foi irregularmente imposta.

N. 736-Pernambuco- Relator, o Sr.
Horminio do Espirito Santo; revisores,
Srs. Amorico Lobo e João I3arballio;poticiona-
rio,Joaquim Forroira da Silva. -Foi reforma-
da a sentança,para ser imposta ao ido a pena
do gráo maximo do art. 294, §. 2-, do CoJigo
Penal, contra os votos dos Srs. Pindahiba do
Mattos o Piza o Almeida, que a confirma-
vam.

N. 651-Minas Geraes- Relator, o Sr.
Herminio do Eopirito Santo; revisores, os
Srs. Amorico Lobo e João Barballio; peticio-
norio, Camillo Lellis do Souza.-Foi refor-
mada a sentença, para ser imposta ao réo a
pena do 14 annos de prisão simples, grão
medio do art. 193 do Codigo Criminal, ap-
plicavel ao caso, unanimemente.

N. 662-Pernambuco-Relaaor, o Sr. Her-
rniniodo Espirito Santo ; revisores, os Srs.
Amorico Lobo e João Barbalho ; peticionaria
João Antunes Bezerra, vulgo João Miguel.-
Foi cinfl,.mada a sentença, con ,,ra o voto do
Sr. Amorico Lobo, que a reformava para
impor a pena do § 20 do art. do Codigo
Penal, em quo Mi o réo julgado incurso.

DISTRIDIIIÇISES
Appeltações eiveis

N. 878- Capital Federal -Appallaute,
União Federal ; appellado, Francini . ° Foi.-
roira da Rosa.-- Ao Sr. Ministro André Ca-
valcanti.

N. 879- Capital Feloral -Appollante, a
União Federal , appollado, Artimr America)

Sr. Ministro Alberto Torres.
N. 880-S. Paulo- -Appellauto, a Fazenda

Nacional; appetlado, ,Antonio Noves.- ao
Sr. Ministro Pindahiba do Mattos. (
componsaçao á de n. 845.)

Homologações de sentença est ran g eira

N. 366-Capital Federal-Requermite, Jo-
ronymo Fernandes o sua mulhor D. Josepha
Castro o outros..-Ao Sr. ministro Andra Ca-
valcanti.

N. 387-Capital Federal-Requoronto, Ma-
noel da Silva Rios e sua mulhor D. Maria da
Silva Ferreira.-Ao Sr. ministro Alberto
Torres.

Foi lida e approvada a acta da sessão
antorior e despach.tdo todo o expediente so-
bre a mesa.

JULGAMENTOS
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N. 1.1s5. de 2:1 ,le abril. idem do 2:0GSS018
a Wilsou, Sons & Comp., limited. de carvão
fornecido a Estrada do Fesro Central do
Brazil.	 mez de fss eeeiro

N. 1.121. de VI de :dell, idem de 1 :69'i(0
Fi'vtind	 (1t,	 t‘xevtitado

estrada, ein 'meça ultimo;
N. de 2 do corrents, idem de

250s a Ter:adiai io da Gama Coelho. da grad-
ficassla 'lite lho e ' topei por s !Vvirsss piss-aa-
dos á, Dire P i,.)ria 1e t.•, ? 1 dt Esthistica,ditrautis
o »Jri, de ab i ii ideimo;

N .1.188,de 23 de abriLidem do 1-1:031s20:),
da féria do pessoal empregado, em março
ultimo. nos serviços do canal do Maneue,
Cargo 'ia. Insareeão Geral das Obras Publicas;

N. 1.19 - 1. 'de 2.3 de abril, idem de 481s760
á, (.'n,Jivfothi, ,. !Cio de loneiro C.ty Improre-
nzeAls, limiteti, do fornecimentas á Estrada
de Ferro central do Brazileio mez do janeiro
ultimo;

N. 1. 186,de .23 de abriLidem de 2:9(17$8G),
da folha lo peesoal emprega .° no Jardim
Botanico, no inez d i fevereiro ultimo;

N. 1.187. da, mesma data. idem rin
3:197s6A0. da folha do pre goai empregado no

Botenic.o, len mayo.> ultimo;
N. 1.178,de 22 de abriLitlem do 1:306s475,

da féria do pes-:oztl emprezad , em março
ultimo, no serviço de conservação do canal
do Mangue, a cargo da Inspecção Geral das
Obras Publicas;

N. 1.097. de 1 de abril, idem rio 124s;, da
folha das diarias que competem aos quatro
correios da Se e.etaria de Estado deste Mi-
nistorio. no mez do março ultimo.

NiiniRterio iIa .lii.çtioa e Negacios loto-
p iores— AViSOR

1.148, de 21 do abril, pagamento de
3'950:3 a diverges Seria.deres, das ajudas de
custo ri vinda o vol-,a, q te lhes emnpotem

elis.são da 5, leeielatitra do Congresso Na-
cional

N. 1.133, do 22 de abril, idom do 294S410
a diversos, ile fornecimentos o trabalhos
executados em março ultimo, para o Exter-
nato do Gyinnasio Na.cicnial

N. 1.134. do 22 de abril. Mora de 1:000$
ao Reeolliinionló das Orphãs da Sant s Casa
do Misericordia., do alogu . 1 do mez de ja-
neiro. do predio oc ateado pela Farullade
- lerlicina. do 11 ia de Janeiro;

N. 1.1e3. do 27 de abril, idnin de 9:95SS
a diveesos Deputados, do ajuda do custo;

N. 1.143, e 23 do abril, i tem de. 5:847.$590
a diversos, de fornorimsn os, em janeiro
ultimo, á. Faculdade do Medicina do Rio de
Janeiro;

N. 1.111, de 17 de abril, idem do 74%400
á Casa de Correcção, de medicamentos for-
necidos á do Detenção, no mez de março
ultimo ;

N. 1.128, de 22 de abril,idem de 411036$933
a diversos, de fornecimentos e trabalhos
executados para o Lazareto do Tamandaré,
no Estado de Pernambuco

'
-

N. 1.110, de 17 de abril, idem do 113$520
a diversos, de despeza,s miudas e objectos de
expediente fornecidos á Junta Commercial,no
mez de março ultimo

N. 1.124, de 20 de abril, idem de 40$ a
Rodrigues & Comp., de objectes de expedi-
ente fornecidos á Corte de Appellação, no
mez de fevereiro ultimo ;

N. 1.0-15, de 8 do abril, ideai do 70$956 ao
I s &Boiai da Secretaria do Estado deste Mi-
nisterio, do gratificação que lhe co .pote,
por ter substituldo, durante 12 dias do mez
do março ultimo, o director de secção;

N. 1.141, do 23 de abril, idem d . : 37:3 ao
porteiro do Tribunal Civil e Criminal José
Caetano Machado,de despozas miu las por eito
pagas, no mez de março ultimo

N. 1.150,de 25 do abriLideas d 3:837302.
a diversos, de alusuel dos predi,s occupadoá
por estações e pow.os policiaes, no inez_ de
março ultimo;

N. 1.142, do r, de abril, idem de In3ScA0
(11VOi' , 3:3, do objec:es de expediente fosne-

eidos á, soera tarja de estado deste Ministerio,
no inez do males) ultimo;

N. l .1:;5, de 22 abril, idem de 4:000*
;to 2., (Arial da Bibliolliaca Nacional Julio
Casar de n wae,, pitei oecorrer a despezas
de ',rompi° pagamento, durante o 2 0 tri-
mestre do corrente al111

N. 979, do 3 de abril idem cie :.sse's, da, lb-
lia. reeitiva ao ines, de mate, ultimo, das

quebisis to escrix ãu do luteenata dl ,iyinna.-
sio naci mal Salathiel 	 GOilt:11,1VCS

N. 1.123, de 20 de abril, idem de 7:000s. a
diversos senadores do ajnia tiecusto ;

N. 1.109, de 17 de abri!, dciii de 51s800
Rodrigues & Comp., do objectos do expe-
diente fornecidos ao Tribunal Civil e Crimi-
nal, no mez do março IITC:114);

N. 1.108, da mesma data. idem do 2205 a
Carlos Pereira .-Sroinet Comp., de cole:ar-
t.:is feitos. na inez de março ultiino, eia um
carro da Casa de lietenção

N. 1.115, do 18 do abril, adeantamento de
900s ao secretario d leaeuldale do Slerlicina
do Itio de •ansiiro Or. Eugenio do Espirito
Santo de Menezes. para o'corro' a desp-aas
de prompto pagamento durante o 1 0 semestre
do carron tu anno.

Ficou limitem concluido o julgamento das
provas escriplas de algebra no concurso
para provi rreeito Itt togares do escriptu-
rarios do Tribunal do Contas, tendo sido ap-
provados 19 concurrentes e uni reprova i°.

Hoje começ irá a prova, ora m da dita ma-
taria, devendo ser chamado:: os seguintes
candidatas: ai eort, de Castra Neves, A I fretio
Julio de Oliveira Castro Vianna, Alvaro
Machado Pereira Bra.zil, Peinelicto de H trros
Vasconcalloe. Carlos Cozar Laia Fortes,
°time. Ma inicio do Abreu, Ernesto de S.niza
Couto o Eitgonio Barbosa, de Bareos.

1.",lagadoria do Thesouro Po-
dera! —Param se hoje as ssguintes folhas:

Montepio ilos fanccionarios publieos
Justiça e 'sessões psovisorias. 	 •

Ili bflotheca Nacional.—Duran-
te os 23 dias em que feneci ' liou, no proximo
passa :o inez, foi a Bibl. dieca, Na donal fre-
quentada por 2.213 le tiros. que e insulta-
ram: na secçã) de impressos 2.142 obras.
sendo : annuarlos o revistas gera,es, 150 .;
art ?.s e indus:rias,	 ; Mias artes, 30 ; bi-
bliographia, 13 ; cartas geographicas, 10
chorographia do Brazil, .1; direito. logisia-
ção e jurisprialencia, 209; economia poli-
tica, 4 ; oncyclopedia o polygraphia, 150
g-eogeaphia„ 39 ; historia, 74 ; historia do
Brazil, 41; instsucção o educação, 7 ; jor-
nais, 857 ; litteratura, 474 ; litteratura bra-
zileira, 297 ; philologia e linguistica, 49
philosophia, 67 ; politica e administração,
2:1; religião. 7 ; sciencias ma.theinaticas,147;
sciencia,s m,iicas, 132 ; sciencias natera,es,
134 ; escriptas cai allonsão, 4 ; franca, 873;
hespanhol, 50 ; inglez, 01; italiano, 42
latim, 1; portuguez, 2.032 ; chinez, 1;
secção de estampas e numismaeica, 343 es-
tampas.

Correio — Esta rep3.rtiçãs expedirá
malas pelos seguintes paquetes :

Hoje:
Pelo Amasse e para os Estados do norte e

Europa, via Lisboa, recebendo impres,os até
á 1 hora da tarde, cartas para o interior até
á, 1 1/2, ditas cum porte duplo e para o ex-
terior até ás 2 e objectos para registrar até
ás 12 da manha.

Pelo Espagiec, para Bailia, llakar e Mar-
selha, recebendo iinproews ate ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
7 1/2, ditas com porto duplo e para o exte-
rior • até as 8.

Pnlo N, ,d, para S. Francisco. recebeudo
impressos até ás 2 horas da tarde, cartas
para o interior até ás 2 1/2, ditas com porte
duplo até ás .1 el objectos para registrar atai
á 1.

Pelo Unia*,) e Nilheray, para Maca°, rece-
bendo impressos até ás 10 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 10 1/2, ditas
com porto duplo até ás 11 o objectos para
registrar até ás 9.

Pelo .1»cese;tas, para Ma,eao, recebendo
impressos ate ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior ate as 10 1/2, ditas com porto
duplo até ás 11 e objectos para registrar até
ás 9.

Amanhã:
Pelo Victoria. para S. Vicente e Europa,

via Lisboa. recobrado impressos até ás 3 ho-
ras da tarde, cartas para o exterior até ás 4
o objectos para registrar até ás 2.

Pelo 31a.yrin1r, para Santos, recobrindo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2 o ditas com porto du-
plo aré ás 9 o objectos para ragistrar até
ás 6 tardo do hoje.

Pelo Ileidelberq, para Bahia, Pernambuco,
Madeira o Europa, via Lisboa, recebendo lio-
pse,isos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/20 ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 10 e objectos
para registrar até ás 6 da tardo.

Nota—Saques para Portugal e vales pos.
taes para o interior nos dias ateis, até ás
2 1/2 da tarde.

— Recebimento de encommendas para Por-
tug d, Açores e Madeira n.s mesmos di
das 8 horas da manh ás 5 da tarde, até á.
véspera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Contra- •
ynie Missageries Marikirnes;e entrega lambem
nos mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da
tardo.

Santa Cama da Misericordia
—O movimento do Hospit .1 da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora das
Dores em Ca.seadura, foi no dia 18 de abril
de 1903 o seguinte

co

eS
i4
iS

g2
Existiam.. 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 48
consultantes, para os quaes se aviaram 448
receitas.

Fizeram-se 1 extracção de dentes e 15 ob-
tu ra,ções

Obituario— Sepultaram-se, no dia 5
maio do corrente, 41 pessoas, soado:

Nacionaos 	  3:1
Estrangeiros. 	  8

41
Do sexo masculino 	  22
Do sexo feminino 	 	  19

41
Maiores de 12 annos 	  29
Menores de 12 =nos 	  12

41
Indigentes.• ...... .• • • ••• ,„ • • 	 10

902
34
17
10

909

c.)

711
16
16
4

707

1.613
50
33
14

; 616

o
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Observatorlo do Rio de Janeiro- Boletim meteorologico-Dia 5 de maio de 1903.

uorus Barometro
a 00

2

Tempera-
tura

centigrada
Tensão

do vapor
Ifilmidade
relativa <-'g..g.o

VENTOS Cé0

PlIEN011F.NQS DIVERSOS

Direcção
o

ledcg.,-ce
Cr.

Nuvens

1	 h.	 na.... 757.3 23.2 10.2 91 2.0 sSW 1.0 KN. N
4 h. m.... 756-8 22.4 ls .7 03 1,5 NW 1.0 KN. N
7 h. na.... 757.0 22 3 18.4 92 2.6 WNW 0.6 SC. CK
l0 h. m....
1 h. t 	

756 6
755.5

24.8
23.7

18.8
17.4

aL	 •
8u

2.5
6.0

N NW
SSE

.,0-
O.

C. CR
CK. K

4 h. t 	 754.7 23.5 17.7 82 10.0 SSE 0.2 C. CK
7h. t 	 756.3 22.8 18.5 90 8.3 SSE 0.4 C. CK
!O h. t 	 757.8 22.8 17.8 86 0.0 Natio 0.3 CK. K

Médias 756.50 23.19 18.33 86.9 4.2 - 0.5
,

- -

Temperatura : Maximo, ás 4 h. da tarde 26°. 9; minimo, ás 7 ti. da manhã, 210.9.
Evaporação em 24 horas : 1.2-Ozone ás 7 h. m. 0; ás 7 h. n. 2.
Chuva unida: ás 7 h da manhã., 0.61 • ás 7 h. da noite, 0.00. Total em 24 horas, 0.81.
Horas de insolação : 9 h. O m.

Registrada sob n. 3.672 por despacho da ectraordinaria 	
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou Deposito. 	
no primeiro exemplar 6$600	 do solto por Renda com applioação es-
estampilhas.	 Rio	 de lanai ai,	 27 de abril pecial 	

24:8 '4913
28$000

3:445$992

57:051$861
secretario, ;sar Oliveira.

margem estava o carimbo do grande salto da
Junta Comrnercial da Cap_tal. Fddera.1).

de 1903.-0 C de (A

MARCAS REGISTRADAS

NT. 3.437-.3 Total..... ......... .
Renda de 1 a 5 de maio do

a. Madeira & Comp., negociantes, esta-
belecidos nesta praça. á rua da Prainha
n. 63, com fabrica nacional a vapor de con-
servas alimenticias, veem apresentar á Me-
ritissima Junta Commercial, a marca acima
coitada, adoptad pelos supplicantes para
distinguir a missa do tomates do seu pre-
paro e fabrico, a qual consiste no seguinte
Um rotulo estreito photographado de fôrma
oblonga o wntido rectangular, eividido por
traços de linhas finas. O centro do rotulo é
guarnecido por um quadro quasi do fórma
oval ornamentado por grossos bordados de
arabescos, tendo nelle representado um
grande tomate com a h .sto inclinada para a
direita e duas folhas pendidas. Na parte
inferior em sentido eurvolineo as palavras:
Massa de tomate. Lateralments ao qua-
dro duas figuras do mulheres sentadas,
symbolizando o comercio e a agricultura,
inclinam-se sobre o mesmo ; a da esquerda
empunha com a mão direita uma grande
palma o com a esquerda segura o or-
nato do quadro, a da direita tom um caduca°
com duas cobras descansando o braço direito
sobre uru livra que se acha acima de um
fardo no qual senta-se. Na p trte inferior,
entre arabescos, lê-se - Fracto portuguez
Na parto superior em uma faixa -desenrolada
com as pontas em caracõet:. lê se a firma-
A. Madeira & Comp. Aos lados veem-so duas
vistas de mar, uma, com um brigue nave-
gando e grande vegetaçio ao longo e outra
com elificios o torres entro pinheiraes. Duas
faixas pequen ts fluctuam na parte supe-
rior de cada vista, uma com os dizeres-
Fabrica Nacional - Conservas-e a outra-
Fabrica a vapor-Prainha 63-Rio. A refe-
rida marca será uzada, cru papel e tintas de
toda e qualquer côr o servirá para envo-
lucrar as latas contundo o dito predileto -
Massa de tomate-da sua' fabricação e com-
mercio, afim de bem distinguir e melhor
garantir os seus direitos de propriedade.
Sobre duas estampilhas de 600 ráis, mu-
tilizando-as, o seguinte: Rio de Janeiro, 2
de março de 1903.- A. Madeira & Comp.

Apresontada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, á 1 hora da
tarde do 2 do março de 1903.-0 secre-
tario, C‘..sar do Olive,ra.

REEI' S PUBLICAS
ALPANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 o 5 de mio
de 1903 	

	
812:161$017

liem do dia 6:
Eli papel . 	  223 3461451in ouro......	 63-8201709

237:167$160

1.093:3281177
Em igual penedo de 1902... 1.122 664647

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAM NA
CAPITAL PEDERAL

Re:da arrecadada no dia 6

idem adem dos dias 1 a 6
de maio de 1903 	

47:8731176
5:71A$M0

_
Em igual perlado de 1902 	 	 93.517$485

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia O de maio de £903

Interior 	 13:524156
Consumo

rumo 	 2:258i000
Bebidas 	 4 958$800
Phosphoroa 	 • 1:2001000
Calçado 	 5'04$000
Perfumaria r 	 154000
C speoialidados

p h armacon-
ticas 	 1:1424000

Vinagre. 	 144$000
Conservas 	 7An:n00
Clhapãus 	 2:0701000
Tecidos 	 ... . 1:.00tnne
Bengalas 	 100000
Sal 	 le;o110
Registro... 	 244000 15:253$800

1903 	 367:263$636

Total 	 424:3 5$497
gual period: de 1902	 38i:018$284

D n ft . %nos toara rr ais 	
	

38:297$213

EDITAES E AVISOS
Recebedoria da Capital

Federal
Do ordem do Sr. director comum:mico aos

negociantes constantes da presente relação
para,no pr ao da lei.virem a esta repartição
recolher as multas que lhes foram impostas,
servindo o presente idital de intimação:

Domingos Gomes de Carvalho, rua Mon-
teiro da Luz n. 24.

Joaquim Teixeira Pinto da Costa, Estrada
da Pavuna.

José Sebastião de Souza, rua Fagundes
Varella. n . 51.

Manoel da Silva Guimarãos, praia de Sapo-
tiba .

Manoel dos Santos Marques (Dr.), Estação
de Cupertino.

Manoel de Castro Gandra, rua Marechal
Rangel n . 136.

Mattoso Horta, rua da Estação Campo
Grande.

Netta & Pereira, rua Grão Pará.
João Luiz Gonçalves, rua Carapinho n. 20.
Recebedoria, em 6 de maio do 1903.-0 le

escripturario, Eugenio Marques e Silva

Alrandegn do Rio de Janeiro
Ikrao tendo eido pessoalmente intimados,

por não serem encontrados, os negociantes
Fornandes & Comp., pelo presente edital
os intimo a virem, no prazo improrogavel
do 30 dias, satisfazer nesta alfandega
importancia de cento e oitenta e oito mil e
cem réis,relativa á multa imposta pela inspe-
etoria por despacho de 19 de março de
1903, sob pena de, si o não fizerem,ser a refe-
rida importancia cobrada na (firma da lei.

Primeira seção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 15 de abril de 1903.- O chefe de
secção, Miguel Fernandes Barros.	 (•
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Contadoria da Marinha

NOTIFICAf:710 DE RESPONSAVEIS

Pelo prosmito edital são notificados: o ex-
commiseerio de 5e clasie João Soaras. Pinto o
o az-fiel de 23 classe Jeão Wenceeláo Gon-
çalves, para. no prazo de 30 dias, contados da
preeento publicaçào deste, allegarem o que
for a bem de seus direitos, o 1 6 sobre o ai-
cance de 14270, encontrado na liquidoção de
suas contas, quando responsavel co patacho
Aprendi.: MarinliPiro, no penedo de 1 d3
abril a 23 de inalo de 1892, o o 2° sabre o
alcance de 194;667, quando embarcado no
couraçado 1?o.hia, no peolodo de 11 d3 agosto
a 2 do outubro de 1896.

Contadoria da M winlia, 30 do abril de
1903. •-- O contadoo, Manoel Rabo
Sou.-a Junior.	 (•

Capitania do Porto
CERCADAS

DO ordem do Sr. capitão do mar o guerra,
capitão do porto, intimo os Srs. proprie-
tarjes do cercadas de apanhar peixe, abaixo
declarados, a demolil-as no prazo de quinze
dias, a contar desta data, empregando para
esse fim o processo do arrancamento das es-
tacas, e de modo a ficar dos obstruido o jogar
onda estiveram edificadas, sob pena de fica-
rem suj atos ás multas estabelecidas polo
decreto n. 3.929, de 20 do fevereiro do 1901.

Oatrosim, faço seiento que a não oxe-
cução deste edital obrigará esta capitania
a demolll-as. descontando do deposito feito
nesta repartição, era virtude do aviso nu-
mero 177, de 5 do fevereiro de 1902, as des-
poza, que for obriga ia a fazer.

Adolnho GOMOS de Carvalho, praia do Ga-
leão, ilha do Governador ;

Simão da Silva Reis Filho, ponta da Coroa
da praia das Flocheiras, ilha do Gover-
nador ;

Antonio Lopes da Silva, Pedra do Sancho,
ilha do Raymundo, ilha do Governador ;

Tito Joaquim Forroira, Pedra Grande,
praia da Bica, ilha do Governador;

E (nardo Amaral de Mello e Alvim, duas
cercadas, nas enseadas da ilha de Santa
Cruz ou da Velha ;

Luiz Fontes Soares, Maria Congo, Gra-
goatá.

João Ventura de Paiva, Pedra do Bem-
tovi, Gragoatá.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 4 do maio do 1903.— José, A. A:roza,
secretario.

Lahoratorio Chimleo Phar-
maceutleo Militar

A commissão de compras deste labora-
torio recebeeá, até o dia 9 de maio corrente,
para habilitação prévia, os requerimentos
dos pretendentes á concurrencia publica,
que se tom de offectuar para o fornecimento
de drogas e mais artigos necessarlog ao
mesmo laboratorio no segundo semestre do
corrente anno.

Os roquerimentos devem ser instruidos
com os documentos que provem:

Haver pago, como negociante estabelecido,
o imposto de C18a çomrnercial, relativo ao
ultimo semestre vencido;

Ser negociante matriculado o ter casa im-
portadora.

Para as firmas commercia.es, bastará a
)rtidão do respectivo contracto social, ex-

trahida dos livros de registro da Junta Com-
marcial.

Será fornecida guia para o deposito do
I:000e, na Direcção Geral de Contabilidade
da Guerra.

Commissão de Compras do Laboritorio
Chitnico Pha.rmaceutico Militar, 2 do maio
de 1903.-- José Antonio de Arretla
secretario da commissão.

Estrada de Ferro Central
do lEtrazil

coe:curai Herta PARA FORNECIDIENTO DE 70.000

TONELADAS DE CARV:(0 DE PEDRA

De ordem da Directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 4 do proximo mu de ju-
nho, se receberão propostas nesta Secretaria
para o fornocitnento de 70.000 toneladas in-
glezas, do 1015 kilogrammas do carvão
Cardiff durante o .segundo semestre do cor-
rente anuo.

A concurrencia versara sobre o provo em
ouro, tendo-se em conta a idoneidade do pro-
ponente e das minas offerecidas.

Na totalidade do carvão a contractar,
procedente das minas de Ca.rdiff, poderá ficar
comprehendida uma quantidade até 10.000
toneladas do carvão das minas dos Estados
Unidos da America do Norte; os proponen-
tes, porém, que pretendam fazer Uso desta
faculdade, deverão fazer préviamente um
deposito de cinco toneladas do carvão que
offerocerem, não só para experiencias, como
para confronto, no caso de contracto.

Os concorrentes deverão efLetuar, até a
veepera do (liada e mcurrencia, na Thesou-
raria da Estrada, a canção de 5:00:3000 que
reverterá para os cofres da mesma Estrada
si, preferida uma proposta, o proponente
respectivo recusar-s3 a asisignar o con-
tracto.

Os recibos dessa caução serão exhibidos
em separado, no acto da apresentação, á
hora aoima indicada, das propostas, que
devem estar em envolueros fechados, con-
tendo por fóra os nomes dos proponentes.

As propostas, para sereia recebi ia o con-
sideradas, além das mencionadas formali-
dados, devem estar devidamente sollÍ.dai,
datadas, assignadas o indicar a residoncia dos
proponentes; serão abortas na preso aça dos
apresentantes, e, das que ;atisfizerem os re-
quisitos logaes acima indicados, proceder-
se-ha em seguida á enumeração o leitura.

As bases para o contracto, approvadas por
aviso n. GO, de 4 do corrente, do Ministerio
da Industria, Viação o Obras Publicas são as
seguintes:

Obrigaese o contractantea fornecer durante
o 2° semestre do 1903 carvão de primeira
qualidade, procedente das minas de Cardiff,
deltas extrahido recentemente ; das minas
appravadas pelo Almirantado Inglez, trose
vezes peneirado, que não produzi i mais do
40/0 de cinza, não contenha mais de novo
decimoe por cento (0, 9 0/a) de enxofre e seu
poder calorifico não soja inferior a oito mil e
com (8.100)calorios por gramma pelo calori-
metro do Thompson, o que toda será verifi-
cado por analyses e experionci is feitas pela
adininisáração da Estrada, ou por quem a
mesma determinar.

A accoitação da proposta paoa forneci-
mento de carvão Cardiff nas proporções pre-
vistas de 70.000 tonoladas não inhibirá a
administração de acceitar qualquer outra
proposta de fornecimento de carvão ameri-
cano ou de outra procedencia até uru total
de 10.000 toneladas, caso assim o julgue dea
acertado. em vista das condições de forneci-
mento offareeidas á Estrada.

O carvão Cardiff que, submettido á analyse
o experioncia., não reveler as qualidod is es-
pecificadas na clausula anterior, será rojai-
tado e immediatamento sub3tituido polo coa-

tractante por outro da qualidade exigida. do
modo que a Estrada não fique desprovida,
hypothese em que so supp irá no mercado.
correndo por conta do contractanto a diffe-
renca, do preço, alem da multa em que.. in-
correr.
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O carvão deve soe entregue em grandes
podaças, Dão sendo admittido mais do cinco
per conto (5 "4) de um volume inferior a.
trinta pollegadas cubitais odoz por cento
(10 0/0) de moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa que
pa-sa aaravéz do peneiras de ()e ,01 do
abertura, inclinadas a 600 em ralação ao
solo.

A verificação desta clausula será feita
pelo modo que a iminainistracção da Estrada
entender conveniente.

Si as qualidades de carvão miudo e moinha
verificadas em cada expedição forem sepe-
riores ás estabelecidas, será todo o carvão
peneirado por conta do contractante de modo
que o volume dos pedaços inferiores a trinta
pollegadas cubicas e o de moinha sejam na
proporção estabelecida.

IV
Todo o carvão será entregue em tora

Estação Maritima da Gambeet ou dentro dos
waoons da Estrada, na mesma estação, por
quantidados correspondentes á media de
doze mil toneladas por moz, não se obrigan-
do a Estrada a fornecer wagons para mais do
quinhentas toneladas (liarias.

V
Por cada tonelada ingleea de mil e quinze

kilogrammas de carvão Car.li Men traonos nas
confliçõm tia clausula IV. pazaPá, aeEetrada
o preço por tonelada ingleza, e
de carvão americano pagará o preço de....

VI
No ca go de parolo do operarios nas minas

sorvidas pelo porto da Cardilf ou oatro, o
contratante será obrigado a fornecer eempro
carvão, embora do outra procedencia, pelo
preço do contracto, co.ntanto que a quali-
dade seja a melhor das que se empregam
nas estradas do forro da Inglaterra.

VII
No ciso do naufragio do navio com car-

regamento do carvão ou no de arribadas. o
contractant fica obviado a farnecer carvão
do seu deposito. si o tivor, ou adquirir no
mercado o de melhor qualidade.

VIII

As contas dos fornecim ni tos serão apresen-
tadas mensalmente ora libris esterlinas e
os pagamentos offec ímados no Thosouro Fe-
deral, em moeria nacional, se rvindo do base
para a conversão a taxa cambial que vigo-
rar na vespora da oxpedicão, pelo Ministerio
da Industria, Viação o Obras Publicas, da
respectiva ordem do pagamento.

I X

O fornecimento deverá começar na pri-
moira quinzsna de julho do 19a3 e ficar coa-
cluido ora 31 do dezembro do maimo atino.

X
A directoria da Estrada tara o direito do

aug.mentar ou diminuir aeé 20 °e ° ‘a quanti-
dade a ternecer mansalmento ou a quanti-
dade total a fornece.-. comtanto que disso dê
aviso previo de 60 idas ao contractante.

XI
O contractante, para garantia de execução

d ) presente contracto, caucionará no The:.
sauim Federal a quantia de oitenta conto- de
róis (40:000p00) em dinll&Po ou era apolices
da divida publica, p ira effectividade das
multas em que incorrer, sondo obrigado a in-
tegral-a todas as vezes qua fôr deefalcada
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s o • tal nae,iva, e hem a..seim sujeita os sous
bons li vidos o por haver para fiel execução
do mesmo contracto.

No Caso de contracto para carvão a,mori-
cano. a caução será proporcional á acima
mencionada.

XI I
No Nau de o nmpáraen  lo aeraaaso dae

nau rias as e ler [atlas, ale vet a directoria da
Eetrola multar o conta:e:tant o ein dom a
vin contos (2:0)0e0o0 a 20:o0SO00), con-
formo a aravidadati.. lalta.

XIII.
• suepansão do fornecimonto por mais de

um mez ou a tontativa de fazel-o com artigo
de qualidado inferior dará direito á directo-
ria da Estra.a a roseira& o contracta com
perda da cauçãa de que trata a clausula, XI,
em favor dos cofres da estr tela e no caso do
insuffieioncia dessa caução, para resarcir
prejuizos, a Estr .da lançará mã() dos bens de
(pia trata a mesma clausula XI.

XIV

E' exprossamento vedado ao contractinto
ti ansiara . este contrato, sob pena do rasei-
• c du poria da caução do que trata a
clausula, XI.

XV
lies actos da directoria da Estrada de For-

ro Coaxa,' lo Braal s6 haverá rocurso para
o Sliaisterio da Industria, Viação o Olhas
Puhlices.

XVI

O pagamento do sello proparcional deste
.atalen, ser:t feito, nas cantas dos paga.

mentoe parciaos forneeimentos, nos ter-
mos dos arte. 4 0 ri. 17 o 17 u. 8 cio regula-
mento da maio quo acompanhou o decreto.
n. S.a64, dir 23 do janeiro do 1900.

X VII
A despem proveniente desto contracto de-

verá corror por conta da consianação auto-
rizada tio orçamento da despeza para o exora
cicio de 190a—Matoria1-4-	 c.ç'ío
ea coma/eus	 IIIIIL'IliCan.C,C.340pa o .!IVOI.',.ZOS,
5.6M:1)10.-00.

SO .?reel,'1. tia Diroctoria da Estrada de
Ferra Central do Ilrazil, em 4 de maio de

O s m.2ta.vio,	 Fernandes
giwira .	 ('

e)NCORRENCIA PARA FORNECIMENTO DE DOUF
FIDIFICI0S DE IIIAD:.:IRA

Do ordem da directnria faço publico que,
sendo exttagorado o preço da unica proposta
recebi ia na concurrencia do 13 do corrante,
está a mesma sem atreito, e se receberão de
novo, ás 12 horas de dia 14 do proximo ines
do maio, nesta secretaria, propostas para
fornecimento do Mus edificios de mutilei a,
deetinados ás estaç -aes Taboc I o Paraizo, no
prolongamento desta estrada, além de Silva
Xav lora

Continuam á disposição, para serem ex.
atilitiad . r.e, as bases, aspe. • iticações e de.
senhas para o respectivo contracto.

A c ,ncurrencia versará, sobro a idoneidade
do proponente, prazo para entrega do ina
ter.al o preço.

O concuerentes deverão apresentar-se no
dia o hora iatieria indicados. com as propostas
feehalas, datados, assignadas. devilattion,,e
sou l idas, co ir indicação do suas residoncias,
e deverão oxhibir, no acto da entrega das
propostas. os recibos em separado, da caução
do 300, pravi :mente effectuad I. na tlieSot1-
raria da estrada para garantir a assignatura
do contracto, o bem assim a prova de estar
o proponente quito com a Fazenda Munici-
pal quanto ao pag trnento lo imposto do
alvaras do licença p tra, exorarei° do negocio,
profissão e industria.

Secretaria da Estrada de Forro Central
do Brazil, 29 do abril de 1903.-0 secre-
tario, Manuel Fernandes Figueira.	 (•

CONCURSO PADA. O Locar, na AUXILIAR
ia:

De ordem da diretoria, faço publico que-
de accorda com o 1° do art. 58, do lïwt
lameoto ded,a Estrada. COMN:nra no dia 23
do corrente, na Estação Ceotral, o concurso
para rei mie ,iii auxiliares de escrip-A, na;
vaats juiua:oreeram nas diviea,a da Es-
trada.

Os exames cora-tavão de
Calliaraphia,
Portuguoz grammatica, analyse logica o

graminatioal
Arithmotica
Geographia e historia do Brazil ;
Redacção (inicial o doscripeão escripta

sobre qualquer aareurupto.
Os candidatos devem inscrever-se nesta

secretaria ata o dia 22, apresentando reque-
rimento inst,eitido core documentos que pro-
vem : idade ni dor do 18 a menor de 25
annos, boa conducta e sanidade.

Os empregiaios a estrada, de categoria
inferior, poderão tambem inserever se por
intermedio le apresentação dos respectivos
chefes.

Os candidatos julgados inhabilitados neste
concurso só podorao inscrever-se para novo
exame, quando decoerido o prazo de um
ao no, o os reprovados nos concursos reali-
zados nos ultimos doze mezes não podem se
Inscrever para este concurso.

Secretaria da Estrada do Ferro Central
do Brazil, 6 de maio de 1903. — O secre-
tario, Munoel Fernanles Figueira.	 ('

EDITAES
DISTRICTO OE SANTA. ANNA

O cidadão Alfredo Coelho da Silva, presi-
dente da commiesão seccional do alistamento
o revisão eleitoral do districto de Santa
Anna:

Faz sabor aos que este edital virem que
vae ter togar o alistamento do eleitores fe-
deraes por este districto. Convida, pois, os
cidadãos que se acharem nas condições a
apresentarem-se perante a commissão ou a
enviarem os 5005 requerimentos devida-
Men te instruidos.

Outrosidi faz publico que esta commissrto
funccionará: em dias SUCCUsiVOS desde as 10
horas da manhã ás 4 da tardo, durante
o prazo do 30 dias

'
 no o &leio da Agencia da

Prefeitura do I° districta do Santa Atina.
Sala da cominiss to seccional de alista-

mento e revisão eleitoral do districto de
Santa Anna, em 21 de abril de 1903. — O
presidente, Alfrelo Coelho da Silva.	 (•

Oitava 'Prataria
De citaçâo

O Dr. Affonso Augusto da Costa Machado,
80 pretor do Distric.o Federal. etc.:

Faço saber que por parte da justiça pu-
blica foi offerecida o por este juizo rec
urna denuncia pela qual José Morei.a
Silv 5, no processo O. 114, tem de sor proces-
sado como incurso nos arts.184 e 329 do Cod leo
Penal; o porque não emitia sido possivol citar
pessoalmente a esse aecusado, em razão da
não Ser encontrado, nem dolle haver noticia,
o cito pol r pa sente para, depois de findo o
prazo de 20 dias, comparecer á primeira au-
(Bonda deste juizo e ás consecutivas até
final praparo, afim de assistir á inquirição
de testemunhas e se ver processar pelo dito
crime, e bem assim a compareeer á primeira
sessão da junta corraccional, depois de pre-
parado o processo, afim d t ser juleado, tudo
sob pena do revelia. As audiencias realizara-
s° diariamente ás 10 horas; e asjuntas cor-
receionae roun'3111-se ás segandas-feirae,
ás ia. horas. E para constar ao dito MC.
cueado mandei pites') r o presente edital,
que será anisado no lo ar da costume. Oit tva
P, •er, orla, 5 do maio de 1903. Eu, João For-
Nirn, Lopes Gonçalvos, escrivão, o subscrevi.
—Alfonso Aagusto da Costa Machado.

c;ta n-•rio
O Dr. A ffonso Airgusto da Costa Machado,

80 pretor do Districto Federal. MC.:
Faço saber que, por parSe da justiça pu-

blica, foi offerecida o par este juizo recebida
uma denuncia pela qual Manoel Joaquim da
Silva, no processo n.115, ;e.iti do ser processa-
do como incurso nos ares. 330. as ¡ o o 399 do Co.
digo Penal; e porque nas) tenha sido possivel ci-
tar pessoalmente a esse accusado em razão do
não ser encontrado nem delta haver noticia, o
cito polo presente parealopois do findo o prazo
do 25 dias, cornpa.recer á primeira audiencia
deste juizo e ás e msecutivaa até final pre-
paro, afim do assistir (c inouiriçtio da toste-
munhas e se ver processar pelo dito crime,
e bem assim a comparecer á primeira sessão
da junta correccional, depois do prepar ido
o poocesso, afim de ser julgado, tudo sob
pena de revelia. Ase audioncias realizam-se
diariamente ás 10 horas; e as juntas corroo-
eionaos rounem-se ás segundas-feiras, ás 12
horas. E. para constar ao dito accusado,
mandei passar o presonto edital, que será
afila:ido tio togar do costume. Oitava Pee-
toria, 5 de maio de 19)3. E ou, João Ferrei-
ra. Lopes Gonç aves, escrivão, o subscrevi.—
Alfonso Augusto da Costa lifach2do.

De citaccTo
O Dr. Affonso Augusto da Costa Machado,

8° pretor do Districto Federal, etc.:
Faço saber que, por parte da justiça pu-

blica, foi offorecida o por esto juizo rece-
bida uma denuncia pela qual Manool Soares
de Oliveira, no processo n. 123, tom de ser
processado como incurso no art. 303 do Co-
digo Penal; o porque não tenha sido possivel
citar pessoalmente a esse acamado. cru razão
de não sor encontrado, nem dollo haver
noticia, o cito pelo presente para, depois de
findo o prazo de 20 dias, comparecer á pri-
meira audiencia, deste juizo e as consecutivas,
até final preparo, afim do assistir á inqui-
rição de testemunhas e se ver processar polo
dito crime; e bem assim a comparecer á pri-
meira sessão da junta correccional, depois de
preparado o processo, afim do ser julgado,
tudo sob pena do revelia. As audienciaa reali-
zam-so diariamente, ás 10 horas, e as jun-
tas corroccionaes reunem-se ás segundas.
feias, ás 12 horas. E para constar ao dito
accusado mandei passar o presente edital,
que será anisado no logar do costumo. Oita-
va Pretoria, 5 do maio de 1901. E eu,
João Ferroira Lopes Gonçalves, escrivão, o
subscrevi. — Alfonso Augusto da Costa Ma-
chado.

•n•••n•n•

Nona Pretorla
De citaçao

O Dr. Virgilio do Sá Pereira, juiz, 90 pre-
tor do Districtu Federal, etc.

Faço saber que par parte da justiça publica
foi ufferecida e por este juizo recebida uma
denuncia pela qual a ré Ursulina Joaquina
Conceição tom de ser processada como in-
cursa nas penas do art. 393 do Codig,o
Penal ; e porque não tenha sido possivel
citar pessoal/douto a essa accusada., em
razão de não ser encontrada, nem delta
haver noticia, cito-r„ pelo presente, para,
depois de findo o prazo de 20 dias. com-
parecer á primoira audiencia deste ,juizo o
ás consecutivas, afim do assistir á inquirição
de testemunhas e se ver processar polo dito
crime, e b..un assim a comparecer á primeira
sessão da junta correccional, depois de pre-
parado o procosso, afim de ser julgada, tudo
sob pena de revelia. AS audiencias realizam-
se as segundas e quintas feiras, ás 12 horas,
o as juntas correccioaaes rorinem•so as quin-
tas forras, á 1 hora da tarde. E para constar.
á dita accusada mandoi passar o presente
edital, que será anixo...10 no lOgar do costumo.
Capitai Federal, 6 de maio do 1903. E eu,
Jose Francisco Pinta do Macedo, escrivão, o
subscrevi. — Virgilio de 54 Pereira,
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Decima terceira Ibretoria
Do citaçao com o prazo de 20 dias ao réo

Honorio Hermeto Carneiro Leao. na fôrma
&mios.

O Dr. José Nodden de Almei ia Pinto, juiz
da 13' Protoria do Distrieto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartorio do escrivão
que este sub3crove processam-s' os autos
de proc !sso crime que move a justiça con-
tra o réo Honorlo Herineto Carneiro Leão,
denunci tdo pelo Dr. 60 adjunto dos promo.
toros publicos como incurso nas penas do
art. 303 do Codigo Penal, o qual é por este
citado e chamado a este j1117,0, dentro do
prazo de 20 dias, para se ver procossar e
julgar. sob pena de revelia. Dado o passado
nesta Capital Federal ,aos 2 de maio de 1903.
—Eu, José Accioly Cavalcanti do Albuquer-
que, escrivão. o subscrevi.—Xosd Nodden de
Almeida Pinto.

Comarca do Ribeirão libreto
O Dr. Eliseu Guilherme Chri,stiano, juiz de

direito da comarca do Ribeirão Preto. etc.:
Faço saber aos que o presente edital com

o prazo do 30 dias virem ou della noticia
tiverem, que, por parto dos Drs. Plinia de
Mendonça Uchôa. e Fabio de Mendonça
Uchôa e suas mulheres, me foi feita uma
petição pala qual me pediram que os ad-
inittisse• a j istificar a ansencia e in-
certeza da resideacia do Dr. Virgillo Ramos
Gordilho e sua mulher, e justificado quanto
bastasse lhe mandasse passar carta de
editos para serem citados para rooponderem
como autores á acção de reivindicação da
parte do terras da antiga fazenda d 3 S. Luiz,
que lhes foi proposta por D. DooUnda Fran-
co e outros, viuva e herdeiros do finado
Tiberio Aueueto, cujas terras os supplicantes
houveram dos supplicados. E por quejusti-
ficaram o deduzido ora sua petição lho mar-
dei passar a presence minha cacei, de editos
de 30 dias, pola qual cito. chamo e requeiro
ao Dr. Virgitio RanaoeGordilho e sua miehor4
afim de que venham responder como autoras
em dita acção e juntaram procuração na
fôrma requerida. E para que chegue á no-
ticia do t aios mandei passar o prosente, que
será affixado no logar do costume e publi-
cado pela imprensa. Dado o passado nesta
cidade de Ribeirão Preto em 30 de abril de
1903. Eu. Tlieodoro de Oliveira, escrivão que
subscrevi. —Eliseu Guillicrme Christian°.

,ff•n•n•••nn•n• nn•••nn•••nn•11..egal!,	

PARTE COMMERCIAL
Camara iSyndlical dos Corre-

tores' de Fundos Publicou
da Capital Federal

sh Nova York
Libra esterlina, em moeda 	
Vales de ouro nacional, por /$000
Apolices geram de 5°/o, milidas
Ditas geraes de 5 0/,, de 1:0008000
Ditas do Einprestimo Nacional

de 1835, nom 	
Ditas idem idem da t897, nom 	
Ditas do Emprostimo- Municipal

de 1896, port.
Ditas inscTipções, do 3 0/.4 port,.
Ditas idem ident. nora 	
Ditas do F.stado (te Minas Gemes,

de 1:000$000, 5 s/., nora 	

4anoo da Republica do lira zil...
Comp. Industrial de Melhora-

mentos nu Bra.zil 	
Dita Sal e Navegação .......
DebS. daComp. União Soroeabana

e 'Inana, 1 4 serie 	
Secretaria da Camara Syndical da Capital

Federal, 6 de maio de 1903.— Josd Claudio
ia Silva, syndico.

O Sr. Vido? Moreira Lopes foi exonerado
a sou pedido do cargo de prep tsto do cor-
retor do fundos publicos Jaymo Esnaty.

Secretaria da Camara Syndical, 6 de maio
de 1903. —José Claudio da Silva, syndico.

Junta doa . CorretorPai de
Mercadoria e Navios

CiTAOES DO DIA 5 DE ABRIL DE 1903
Assucar mascavinho do Maceió a 230

réis, por kilo.
Dito dito de Sergipe, a 340 réis por

Mio.
Dito mascavo de Sergipe, 200 réis por

kilo.
Breu americano letra E a 15$ e 15::3500 por

280 libras.
Café typo n. 6, 43289 por 10 kiloo.
Dito idem n. 7, 4e017 idem. •
Dito idem n. 8, 33744 idem.
Dito idem n. 9, 33472 idem.
Farinha de trigo do Moinho Fluminense,

marca S. Leopoldo° 00 24$500, por 2/2 saccos.
Idem idem do Rio da Prata marca A B

22000, idem idem.
Sebo do Rio Grande a 730 reis por Mio.
Dito nacional a 700 reis por kilo.
Triguillio a 3s600 por saeso de 40 kilos.
Riu de Janeiro, 6 de maio de 1903. —

JUN Baptista Deldu que, presidente —Joaquim
da Cunha Preird Soórinho, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Braga, Carneiro odic Comp.
ACTA DA SESSÃO DA ASSEMBLÉA GERAL ORDI.

RIA EM 11 DE ABRIL DE 1903
Aos 11 dias de abril de 1903, ás 4 horas

da tardo, na sala do oobra.lo da sedo s
rua da Alfandega n. 34, prosonte3 os socios
,baixo assi nados, repeesentando 224 :3CC6-,

assumiu a prendendo, ar fôr na do n Isso
contracto social. o Sr. Eduardo Gomes Fer
reinou:lu° convidou os Srs. barão do Poro,:
da Silva e Manoel Carneiro para servirem
como secretarios.

Lida e approvada a acta da sessão anterior.
o Sr. pres i dente declara que, tendo sido pre-
enchidas todas as formalidades legaes, se
acha esta assombléa apta para deliberar
sobre o relatorlo e contas da gerencia e con-
selho fiscal, com relação ao auno de 1932,
que o Sr. 20 secretario passa a Mr.

Postos a votos conjunctamonto o relatado
e o parecer, sãe approvadoi por todos os
socios presentes, abstendo-se de votar os soli-
dados e•o conselho fiscal.

O Sr. presidente convida os Srs. mica a
elegerem o conselho fiscal que tem do rimo
cionar no anno corrente de 1903, sendo por
acclarnação uuanimo reeleitos os Srs. Al-
fredo Eugenio do Almeida Maia, F.duardo
Goines Ferroira o Dr. Francisco Teixeiva.
Leito Guimarães, e supplontes os Srs. barão
do Pores da Silva, Augusto Barbosa e João
Lopes Chaves, os quaás todos foram procla •
'nados polo Sr. presideu te.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. pra-
sidente deu por encerrada a sisso, da qall,
para constar, se lavrai esta acta que tiri.)s
as dgnam.

(Seguem as assignaturas).

PATE'iES DE I;TT7IT,Trir,r1
Dá ou

-
N. 3.819 —31entorial descriptie g	puniam,

do ma pen'ido de prioil;gi .),' I n>. 15 an,vis-
nn R.va idica Estadoi Unidos do Uro ;i1-
para <ilha melli9do aperfeiçoado de prod?( ,
cçit3 de electricidade par meio do c naMuti •

7.)2!, e °azes de com5astaO, e 1i3ca,tismo
para execur7) do mesm)» —Invenç ,io de .1a••
mes Renry Reid, engenheiro electricista,
domiciliado e»; Netoar.lc —N. Jersey (Estados
Unidos da America do Norte)

Descobre que quando um gaz de combu:stão
é fornecido atravoz una p trole ou compar-
timento foitos de material poroso, do especie
a pormittir a passagem do um tal giz, inee
actuando do modo a impedir a paisagem do
um liquido de base oxygenada. cuja (mil -
dado será. descripta, que o gaz é ab orvi lo,
ou transformado, resulta una desenvolvi-
mento ou producção de electrici lacte.

O m tterial poroso que prefiro é uni car-
vão completamente puro, d ri e preto, pro-
duzido pelo tratamento do coke 'e do gra-
phito ou plornbogina era fornos electeicos,
que é já bem conhecido o empregado nos
serviços de olectricidade.

A electrolyto que prefiro ustr é uma se-
luçã do hydrato de sola ou ,le pat is A• que
é mantida cio esta .3 fluido polo aquiehimento
e seguindo a minha pratica. é mantida a
uma temperatura coroa de 400 !vá : is F. que
corresPo tdo, mais ou monos, a 220 gritos C.

Tenho empregado convenientemente a pa-
rede ou compartimento de carvão numa
na fórma do tubos ou vasos ticos, mas isto
não é essencial, nona e o carvão o uni•o ma-
terial empregado para 03?+0 fim.

O que creio necessario é que os gazes se-
jam capazes do se manto 'em ora contacto
com um conductor d electricidade em-
quanto filtram atrav z da parede porosa. e
essa parede devera ser tão porosa que ousea
separar o mais possivel os gazes forçados
atr ..voz da parolo.

A oleei tolytoé á .trignn rica de oxyg trio,
e olozenho um supprimento addicional de
oxygeno, forçando o ar a p•netrar a elo-
ctrolyte. ou circulando a olectrolyte aeravez
do ar, ou addicionando oxygino de qualquer
moio conveniente. Nestas con lições, a ele-
etrolyte e o carvão se e tneervam por muito
tempo, e o unico elemento (consumido em
quantidade considerava' para desonv Iver
ou pro luzir olectricidad é o gaz que é
alimentado atravoz da parede ou comparti-
mento. O oxigeno pôde sor fornecido junte
com o gaz.

A parede ou o comptrtirneab poroso e o
conductor formam o electrodo do uma bate-
ria.

Estabeleço o outro cl .ctrodo. geralmente
de substanci t rnetallica. em contacto com a
electrolyte, e faço ligtçõos electricas destes
oáctrouos .:e qualauer mudo conveniento.

Te :do, assim. do um ne al) geeal, estabe-
lecido o (11.13 130113 sor o UNA ;,estico e
ciai da minha invenção, voa agora desce sor
o meaanismo par meio do girai a invenção
pólo ser executada.

Fig. 1 e uma secção vertical, central do
ume fóelna d : 31 er.a lo eaz. Ir iLCC )1'10

com a minha invo eetio o lig. 2 é unia
ta do corp:), 'notado seado	 0,11 se-
cOo liorizinçal.

Fig. 3 é uma secção v..rtiell de uma ba-
teria t.lo g •.z na qual a oloc;rolyt,o é encer-
rada doutro do eloetroio wros).
Fi 4 é uma secçeo ver i tal de uma let-

oeeel noz ua ,v;...1 2..7. 1).;-
teria pela combustao divo ta ito combtu-
tivel,

A' vista
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As ires termas de baterias mostradas,
todas operam com o mesmo fim de forçar o
gaz de cornbustivel atravez de um absolvido
poroso para urna eloctrolyte de base oxyge-
nada na outra face do neferido eleetrodo.

Em relação á flg.

O numero 1, indica o vaso exterior ou a
caixa que 6 eia geral ura envoltorio cylin-
drico de metal, de preferencia metal fun-
dido.

Um tubo de descarga 2, estende-se fera do
vaso, e este é provido de unia valvula ou
torneira 3.

De um lado, proximo da p irte superior do
vaso (shell) ha uma abertura de deposito e
observação de paeferencia em farma de co-
tovello que tem a parte superior aberta.
A tampa 5, applicarla a esse eotovello pede
ser rotunda para fins de inspecção ou para
permittlr a introducção de material dentro
do vaso ou envoltorio.

A parto superior do vaso tem uma tampa 8,
que é feita de 'material não condutor de
electricidade e que é capaz de suppor-
tar pelo manos urna temperatura de 400
grã.os F.

A ardãia é um bom material para 6388

fina, si bem que possa ser lindo outro mate-
rial não conductor. A tampa 6 é de prefe-
rencia mantida por parafusos 7, que pene-
tram na parte superior do vaso. Polo coro
iro da tampa 6 estende-se para cima uni
tubo 9.

Este tubo tem uma junta fechada herme-
ticamente onde elle atyavesaa a tampa.
Acima da tampa 6, o tubo 9 dobra para traz
com uma entrada aberta voltada para baixo,
como está indicado em 10. Debaixo da en-
trada aberta 10, acha-se um funil descoberto
11, provido do peças anteparos 12. e do fundo
deste funil se estende para baixo um tubo 13,
que communica perto do fundo com o vaso
(shell) 1. por moio do um cotovello e um ra-
mal voltado para dentro.

Dispostos em volta do tubo 9, na tampa
não conductora C, o passando pelos orificias
da referida tampa, acham-se uns tubos 15,
que atravessam a tampa e descem no inte-
rior do vaso. Estes tubos são- feitos de car-
vão poroso e são fechados no fundo.

Uma 'arruela ou virola 16, perto do topo
de cada tubo 15, forma uma junta fechada
com a tampa 6. Esta junta polo ser enga-
ohets.da ou fechada hormeticamento por
qua :quer modo conveniente:

Um annel metallico 20, assenta sobre a
parte superior do todos os tubos 15 e tem
uma pequena abertura para tubo. Uma co-
berta metalliba de fôrma annullar 21, tendo
na parte interna um canalote 22 é fixada na
parte superior do anual 20, pelos parafuses
23, ou de qualquer outro modo conveniente.

coberta 21 -ferma uma junta estanque
com o aunei 20, de moio que,quando crgaz,é
impollidb para dentro da passagem 22, pelo
tubo 24, o gaz não terá nenhum escapamen-
to na passagem 22, excepto pelas aberturas
para os tubos 15: As entradas dos tubos 15
no logar onde elles abrem para dentro do
canalete 22. através o ano& 20, serão con-
venientemente guarnecidas com pequenos
tubas 26 de asbesto ou outro material con-
veniente ou de tal maneira qno se possa for-
mar uma junta estanque a prova de gaz.

O poste ou montante de ligação 30, é ap-
plicado á coberta 21, em qualquer pmto
dona, o um tubo de supprimento do gaz 24 é
convenientemente isolado, como seja por
meio de uma secção de borracha ou de gutta-
percha.

Pela.doscripção pracedente fica entendido
que os tubos porosos de carvão 15 estão com-
pletamente isolados da parado do vaso 1.

Um montante de connexão, 31, è liado 'a
vaso (shel!) I, em um ponto conveniante,
coroo moio apropri ido para fazer ligações
electeicas com o 016133011t0 negativo da bate-

•
ria e poste ou montante de ligaalo 30, sendo
o meio para ligar com o elemento positivo.

O vaso 1 é pheio até quasi ao topo com
electrolyta A. A temperatura peide ser man-
tida pela applicação de calor ao vaso por
qualquer modo, como, por exemplo, pela
oh trama de bico de gaz 40. O vaso deverá
ser mantido sobre isoladoras, como em 41.

Quanta a . eleetrolytá, que contém- uma
quantidade consideravel de oxygenio, é
aquecida até á temperatura conveniente e se
desci t produzir energia electrica, um gaz de
cornbustivel é introduzido sob pressão den-
tro da camara annullar ou canalete 22. O
gaié impellido para dentro dos tubos poro-
sos 15 e filtrai° através os mesmos. [mine-
diatamente a electrolyte começa a borbu-
lhar ou ferver e uma parte do fluido em
forma de escuma ou borbulha, e mesmo em
massa _liquida, sobe no tubo 9 e passa por
cima para dentro do funil 11, sendo em sua
passagem exposto ao ar externo. O fluido no
tubo 13 e funil 11, não sobe consideravel-
mente. A circulação do fluido electrolyte é
na direcção 9, 10 e 11, e nesta circulação a
electrolyts torna-se arejada ou oxygenada.
Segue se uma prodinnão de energia ou força
elsetrica, e fazendo-se ligações electricas
communs era 30 e 31 a corrente electrica po-
derá ser transmittida a qualquer logro onde
se desejar empregal-a. O funi1 . 11, serve de
conducto adequadopara se intro luzir agua o
renovar a que foi consumida e addicionar
oxygenio á electrolyte, e Ode servir para
miro lucção de electrolyte. Prefiro para esse
fim o orificlo ou abertura 4.

Na fórma do mochanismo mostrado na
fig. 3, o vaso de parvão poroso 45 contém a
electrolyte À, e é aquecido por maio de ja-
otos de gaz 40, 'debaixo do vaso. Qualquer
outro meio de aquecimento da electrolyte
pôde ser empregado.

O vaso 40 é sustentado pela tampa não
conductora 46, á qual é ligada pelos para-
fusos 47.

Era uru destes parafusos acha-se 1161 poste
ou montante de ligação 48, ao qual está
ligado um dos fios conductores da bateria.

Um condue.tor metalllco e collector ele-
cl rico 40 é supportado na eleotrolyte por
meio de supportes isolados, o es ts collector
é ligado ao montante ou poste de connexão
50, ao qual está ligado o outro arame ou
fio conductor.

Um vaso ou caixa. 51 envolve o vaso de
carvão, mas é isolado della por isolado-
res 52.

O gaz é forçado para dentro da caixa
impermeavel 51' por melo -do tubo 53.
O oxygenio pôde ser forçado para dentro da
eloctrolyte pelo tuba 55, que é isolado do
vaso 45.

A circulação da electrolyte o o suppri-
mento do material ;Mein ser obtidos por
moio dos tubos 9 e 13, como na bateria dos-
cripta na fig. 1.

Na Afirma do mecanismo, corno está illos-
trada na fig. 4, o vaso de carvão 45
contem a electrolyte A.

O collector 49 é ligado ao montante de•
connexão 50 através a aberta isolada.

Os tubos 9 e 13 servem para a circulação
da electrolyte, e o tubo 55 serve para a in-
trodue.ção de ar ou oxygenio dentro da ele-
c trolyte

O gaz é desenvolvido ou produzido pela
combustão do cornbustivel sobre a grelha 60,
e, tanto quanto possa ser, forçado através a
parede porosa do vaso 45, e penetrar no car-
vão poroso contendo a electrolyte, o ahi,
como julgo, ligar-se com o oxygenio da elo-
ctrolyte. Os

' 
azasaz es do decomposição podem

escapar pelo tubo 9.
Tanto quanto tenho experimentado, os ge-

radores olectrics, encerrando Os principies
acima delineadas, eacontrei que producção
da energia. ou forç 6 electrici tern sido exacta-
mente na proporção da quantidade do gaz
que posso forçar n poros do electrodu pa-

roso. Não posso garantir que o carvão e
talvez outros elementos do gaz (igual ao gaz
eommum de illuminação) una-se com o oxy-
gonio da electrolyte nos poros do carvão po-
roso, ou no corpo da eleetrolyte, porém
posso produzir um grande desenvolvimento
de energia electrica pelo mecanismo e pro-
cesso acima declarados, dispensando assim
machinas, dynamos e outros apparelhos
commummeete empregados, em grande
quantidade, na producção de energia ou
força electriza.

Demonstrei que nos 61836208 exemplos, a
parede porosa através a qual filtra, pôde ser
gra não conductor de electricidade, comtant o
que um eonductor esteja nas proximidades
immediatas d slle,diga-se uma parede. de pa-
pel envolvendo ou tendo encrustados fios
conductores.

Ainda a parede porosa pede algumas vezes
deixar passar em uma certa extensão o li-
quido da electrolyte, antes da admissão do
gaz.

A pressão do gaz deverá em tal caso obri-
gar o liquido a voltar quando admittido ao
lado de supprimento da parede porosa.

Reivindicações :
Em resumo, reivindico como pontos e ca-

racteres constitutivos da invenção':
1 0, producção de energia ou força electrica

pela introducção de gazas dentro dos poros
de um electrodu poroso em contacto com um
corpo de electrolyte que 6 conservado fluido
pelo calor, a electrolyta estando era contacto
com um segundo electrodo ;

20, introduo ao forçada de gaz de combus-
tivel, através urna parede de carvão poroso
dentro de uma electrolyts liquida, aqueci-
mento da referida etectrolyte. supprimento
de oxyganio á electrolyte. collectamento da
electricidade desenvolvida por maio de um
conductor ligado á parede de carvão, o por
meio de um conductor em contacto com a
electrolyte ;

3*, mecanismo para manter um electrodo
poroso em contacto com um corpo de ele-
etrolyte, mantido fluido pelo calor, para ar-
mazenar energia electrica desenvolvida, e
para introduzir gaz de um combustivel
tro dos poros do electrodo

'
•

40, mecanismo para introduzir gaz de
combustivel dentro dos poros de um electro-
do poroso, e para manter uma eleetrolyse
aquecila na outra face do referido electro-
do poroso, mecanismo para supprir oxyge-
aio á referida electrolyte, o collectores para
a energia eleotrica produzida ;

50, mecanismo para introduzir um gaz
de combustivel dentro dos Ocos de uru. corpo

poroso na proximidade de um conductor ele-
°trio°, e para manter a electrolyte aqueci-
da em contacto com o referido corpo poroao
e com um conductor electrico.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1903 - Como
procuradores, Moura & Wilson.

ANNUNCIOS

Companhia Mercado Munici-
pal do Rio de Janeiro

ASSE8113LEA GERAL DR CONSTITI1 ÇÃO

Pelo presente são convidados os subscri-
ptores de acções desta companhia a reuni-
rem-se em aissembléa geral, amanhã, 7 do
corrente, á. 1 hora da tarde, na rua da
S. José n. 50, para tomar conhecimento do
laudo dos peritos nomeados na a.ssembléo.
realizada no dia 5deste mez e deliberarem
sobre a constituição definitiva d r r,ociodade,
nos termos do art. 77, § 1°, do decreto
e. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1903.-
Alencar, Lamberto & Comp.

ftio de Janeiro - Imprensa Nacional -.1903


